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Apresentacão 
O agronegbcio da fruticultura moderna tem procurado viabilizar a geração de produtos de qualidade e saudd- 
veis. em conformidade com os requisitos sociais de sustentabilidade ambiental, de seguranca alimentar e de 
viabilidade econbmica, mediante a ut i l izaçk de tecnologias não agressivas ao meio srnbiente e H saúde humana. 
A produção integrada B u m  sistema de exploração agrlcola que produz alimentos e outros produtos de alta 
qualidade mediante o uso dos recursos naturais, tecnologias apropriadas e mecanismos reguladores capazes 
de minimirar o uso de insumos. assegurando uma produção sustent6vel a preços competitivos, respeitando e 
preservando o meio ambiente. A canservação e meIhoria da fertilidade do sola e da diversidade do meio 
ambiente são componentes essenciais do sistema de produção. Equilibra-se cuidadosamente a uso de m6to- 
dos biol6gicos, qulrnicos e técnicos considerando a producão, o me10 ambiente, a rsntabilidads B as daman- 
das sociais. 
Nesse aspecto, a produção integrada de frutas - PIF teve seus primórdios na Europa no inlcio da década de 
70, como uma extensão do manejo integrado de pragas, resultando na redução da aplicação da dcfcnsivos 
nas pomares. Posteriormente. o conceito de produção integrada ampliou-se nas paises produtores e consumi- 
dores de frutas para uma visão holística do agroecossiçtema, buscando resgatar aspectos inerentes 3 ativida- 
de agrlcala, como as questóes sociais, ambientais e de seguranca alimentar. que foram negligenciadas ao 
longo dos anos pelo modelo convencional de producáo. 
A produção integrada conta com D reconhecimento e a colaboracão de entidades internacionais coma a 
Organização Internacional para o Controle Biolbgico e Integrado de Plantas 8 Animais Nocivos - IOBC. Essa 
entidade lancou recentemente a 3A edição da documento intitulado "Producão Integrada de Frutas: Principias 
e Diretrizes Gerais". Os produtores de frutas de diversos paises europeus, como Espanha, Ithlia e Portugal; e 
sul-americanos, como Chile, Uruguai e Argentina, entre outros, já adotam o sistema de Producão Integrada de 
Frutas em seus pomares. 
No Brasil. sob a 6tica dos requisitos do mercado externo, a produção integrada começou a ser tratada de 
forma incisiva somente na segunda metade da decada de 90, por iniciativa doç diversos segmentos da cadeia 
produtiva de frutas. A partir da experihncia de um programa piloto apoiado pelo MinistCrio da Agricultura 
Pecudria e Abastecimento - MAPA, em pomares de maçã na região Sul, o programa fo i  ampliado para incluir 
as principais frutoiras cultivadas no país. 
O modela de pr~duçãa intagrada de frutas estabelecido pelo MAPA obedece a princlpios, conceitos e normas 
tgcnicas contempladas nas diretrizes gerais que se rã^ adotadas por produtores e empacotadoras da segmento 
frutlcola, por meio da livre adesão. 
Em razão da importância da manga para o Estado do Piaui, gerando divisas com as exportações e, principal- 
mente, empregos para uma região tão carente. o MAPA alocou recursos, por meio do CNPq, para um projeto 
que visava, entre outros aspectos, a implementaç30 das a@es da produção integrada nos pomares e 
empacotadoras do Estado. 
Essa publicação rapresenta o cumprimento das metas do projeto "ProduçBo Integrada de Manga no Estado do 
Piaul" B visa a disponibilização dos principais documen2os relacionados à produção integrada da manga aos 
pradutores e empacotadoms da manga, interessados em implementar o processo em seus pomareç e 
ampacotadoras. 
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As preo~upacões com as quest8es politicas,,socisis, econõmicas e ambientais relacionadas ao 
com8rcio internacional tem obrigado os governos e as entidades envolvidas a exigir garantias 
adicionais no tocante B qualidade dos produtos agropecuArios. A despeito das novas exigências que 
surgem, nem sempre existem regras claras sobre o tema, criando um campo vasto a ser explorado, 
ao sabor das conveniências, por alguns importadores, gerando inclusive crises diplomáticas entre w 
países. D Brasil tem sido vitima desse processo, com reflsxos em v8rias cadeias produtivas do 
agronegócio, na medida em que a sua agricultura tcm mostrado competitividade. 
A tendsncía mundial, atualmente, 6 a certificação não somente de produtos, mas tambhm dos 
processos prodcitivos. A certificacão 6 entendida como o conjunto de atividades desenvolvidas por 
organismo independente da relação comercial, com o objetivo de atestar publicamente, por escrito, 
que determinado produto, processo ou serviço sst8 em conformidade com os requisitos 
especificados. No caso de produtos agricolas, especialmente no segmento frutas frescas, a 
certificação 8 um tema relativamente recente, mas j6 se perceba que 6 um caminho de mão Única, 
sendo uma exigencia cada vcz maior do mercado externo e das grandes redes varejistas que atuam 
no mercado interno, preocupadas em melhorar a sua imagem junto a um público consumidor ciente da 
importância dos alimentos para a sua saúde e melhoria da qualidade de vida. 
Em se tratando de frutas, alem de cxigirem qualidade, os mercados questionam a forma como foram 
produzidas, quais os impactos sobre o meio ambiente e, principalmente, como os beneficias sociais 
dessa atividade estão sendo distribuídos no campo. Para atender a essa demanda, o governo 
brasileiro, por meio do Programa de Desenvolvimento da Fruticultura - PROFRUTA, tem smpreendido 
um esforço enorme para a modernização e aumento da competitividade da fruticultura brasileira, 
especialmente no segmento frutas frescas, Entre os objetivos do PROFRUTA estão a consolidação de 
padrões de qualidade e competitividade, conforme requisitos internacionais, o avanço da capacidade 
produtiva e gerencial, a ampliacão dos mercados interno e externo, o aumento da produção e renda 
do setor frutícola, além da capacitacão tecnológica em sistemas integrados de produção, sustenta- 
bitidade ambiental e segurança alimentar, em que se insere a Produção Integrada de Frutas - PIF. 
A PIF é um processo de produção de frutas alternativo ao modelo convencional adotado pelos 
produtores brasileiras ao longo dos últimos 30 anos, o qual foi  caracterizado pelo uso intensivo de 
insumos visando ao aumento da produtividade, mas com poucos reflexos na mclhoria da qualidade. 
Os produtores que adotam voluntariamente a PIF e que obedecem a todos os seus requisitos 
recebem um certificado de conformidade, o que Ihes dá o direito de usar um selo de qualidade com a 
chancela do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO. Ao 
contrário de ouiros processos de certificacão que surgiram das grandes redes atacadiçtaslvarejistas 
nacionais e internacionais, a PIF tem suas raizes em um programa governamental, sintonizado com as 
demandas dos mercados mais exigentes. Entretanto, de forma semelhante aos outros processos de 
certificação, tem como bases uma legislação específica, o controle rígido sobre o processo de 
produção, a rastreabilidade do produto, a diminuição do uso de insumos, mdqutnaç e implementos e a 
redução dos impactos arnbientais e do custo social da producão. Acredita-se que em uma negociação 
envolvendo o mercado de frutas frescas entre blocos econõmicos, uma possibilidade real que se 
vislumbra no curto prazo, o Brasil poderá tirar vantagens de um programa dessa magnitude. 
E importante esclarecer que a Prodiição Iritegrada de Frutas não criou nenhuma lei que atinge 
compulsoriamente todos os produtores nesse segmento do agronegácío. Apenas exige que aqueles 
produtoreslempacotadores de frutas que aderiram de forma volunt5ria ao programa cumpram toda a 
legislação pertinente ao processo produtivo e de empacotamento. Para isso, estabelece a auditoria, 
um mecanismo adicional de fiscalização, com a finalidade de atestar se esses processos esta0 ou 
não em conformidade com o que propõem as normas pré-estabelecidas, Ao atender aos requisitos do 
processo de Producão Integrada de Frutas, o produtor coloca-se automaticamente em consonância 
com as principais exigências dos mercados, que demandam frutos padronizados, seguros para o 
consumo, produzidos sob os conceitos de sustentabilidade ambiental e responsabilidade social. 
Documentos da Produqão Integrada de Frutas 
Os documentos que tornam posslvel a implementação da Produção Integrada de Manga, seja no 
pomar ou na ernpacotadora, incluem as Normas T6cnicas Especfficas (NTE), a Grade de 
Agroquímicoç, os Cadernos de Campo e de Pós-colheita, além das Listas de Verificação para o Pomar 
e para a Empacotadora. Todos esses documentos tem como base as Normas T8cnicas Gerais (NTG) 
e o Regulamento de Avaliacão da Conformidade (RAC) da Produção Integrada de Frutas (PIF). 
As Normas Técnicas Específicas para a Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí (NTE PI- 
Manga) foram elaboradas com base nas Diretrizes Gerais de Producão Integrada de Frutas (DGPIF} e 
nas Normas Gerais para a Produção Intregrada de Frutas (NTGPIFI. As NTE PI-Manga definiram o 
que 6 obrigatdrio, recomendado, proibido e permitido com restrição para as greas temáticas: 
capacitação, organização de produtores, recursos naturais, material propagativo, implantação de 
pomares, nutrição de plantas, manejo do solo, irrigação, manejo da parte aérea, proteção integrada da 
cultura, colheita e p6s-colheita, anhlise de resíduo, processo de empacotadoras, sistema de 
rastrcabilidade c assistência técnica. 
A grade de agroquimicos 6 o documento onde se encontra a relação de inseticidas, acaricidas, 
fungicidas, herbicidas, ferombnios, reguladores dc crescimento e produtos alternativos registrados no 
MinistBrio da Agricultura, PecuBria e Abastecimento (MAPA) para a cultura da manga no Esrado do Piauí. 
Os Cadernos de Campo e de Pbs-colheita sáo instrumentos que orientam o produtor sobre a maneira 
dc registrar todas as informações referentes As atividades de manejo da cultura no Imbi to  de 
parcelas das unidades de producão. Nesses controles, são regiçtrados os dados da empresa, 
responsável tecriico, dados da cultivar, adubação, irrigação, monitoramenlo de pragas e doenças, 
produtos químicos utilizados, tratos culturais, fitorreguladores, colheita c pós-colheita, como, 
também, a justificativa que leva o produtor a realizar um determiriado tratamento fitossanit5rio ou 
adubação, bem como os criterios e objetivos utilizados para este fim. Os registros são anotados 
diariamente pclos encarregados elou tdcnicos responsáveis e serão os meios utilizados para dar a 
conformidade dn que o produtor está cumprindo com as normas estabelecidas, o que o credenciard G 
obtenção de um selo de qualidade da fruta produzida. 
Nas listas de verificação do pomar e da empacotadora cstão contidas as exigências que os mesmos 
devem cumprir para receber o selo PI-Manga. Esses documentos, direcionados para o pomar ou para 
a empacotadora, baseiam-se nas premissas contidas nas NTE PI-Manga. Os itens listados foram 
selecionados vis~ando direcionar e facilitar o trabalho do auditor da Producão Integrada. 
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e tratos culturais preconizados pelaFIIF* 
A idade das plantas que compõem a parceia de 
mangaser8 determinada pela data de plantio inicial 
do pWta-&kerto, ~asa'haia rnudanp na variedade 
-. 
- -  
Harmonizar o local. o porta-enxerto, àr^ Cultivar C 
o sistema de plantio; de modo a atcndcr:hs 
exigèncias constantes do mercado, empregando 
o mynima de agrdquicicos e usando,práticas de 
baixo impacto ambienral. 
sobrecopa; ser8 conGderada uma nova parcela. 
Localizaçâo 
= AS 
Q 
Utilizar na parcela uma cultivar dominante, 
conforme requ~sitos da cultura. 
I 
Observar as condiçOes de'aptidão edafo- 
clirn$ticas e cornpi~ibilidade com os requisitos 
da cultura da manga-e de mercado. xG 
Cultivar 
Na iriiplantaciio de novos pomares, fazer 
levaritaniento pedológico. 
A cultivar Haden iiecessita de uma 
cultivar polinizadora.. 
Adquirir a muda com certificado fítóssan/t8rio. 
.. 
Utililer na parcela unia cultivar dominante, 
conforme requisitos da cultura da manga. 
~ ã o ~ [ m ~ l u r i t a r - e ~ r i ~ s ~ l + o s  compr frinbida- 
de7nferior a 1 ,O i r i -e  sujertos a -5 
encharcarncnto. 
A cultivar pdínizadora 
ultrapassar 49% da Arca 
plaqfadq?a parcela. 
Dar prefersncia às-variedadês locais. As 
poliernbridnicas são as mais indícadas. 
Utilizar as seguintes cultivares: 
Tommy Atkins. Haden, Keitt, Palmer, 
Kent e Rosa. 
Utilizar diferentes cultiva- 
[es'para fins de poiiniza- 
ção, conforme reqtiisitos 
da cultura da manga. 
Continw ... 
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' . . . . r  ' > _  - Sistema deplantio 
N.utriçSo-e Plantas 
Obrigatória 
Realizar a n ~ l i ç & k i ~ l ,  qiifkfc'.;câ 6 
m(crobiolbgica do solo antes d6 seu preparo 
ou na implanta~ão, conforme re@isitos da 
cultura, 
" 7, 
- 0ke rva r  densi&d&ide'pianth, a $mpatibiii- 
d z c  coma conirolc'dc prag-, a prod.utivi- 
dade e qualidadedo produto corno tambbrn 
eqüipa!nen!os a servem utilizadoSno <processo 
. . .< . ... . 
~tili;difehili;a6teç 'iegistrad8ç,- conforme 
le$slacso vigente, 
Realizar analise quiifi'ica-prévia do solo e do 
tecido vegetal, c ~ m o ~ b a s e  para adocso de 
- 
sistemas de nutriçao; conforme necessidades 
da c&ra. 
Incorporar corretivos pelo menos-dois mesás 
antesdo plantio; estabelecer um programa 
de adubação da parcela, com base' em$ 
recomê%acóes tbcnica'i: conform8'legi~slação 
vigente. 
Adotar tccnicas que minirnizem as perdas por 
lhiviacão. 
d ç .  
~êcti&endada 'A 1 Proibida I Permitida ci iesfricáo I 
'~t i j irar cobertura morta para prqteç.ã.a 
cpntraãltas tempcraturasa perda-da 
Executar a condugo da mangueira, 
otjjetivando planta3 com p6rte adequa- 
do às fadlidSdes d0 manejo, ctinforme. 
requiSitosnda q ~ l ~ r 3 ,  .. ,. 
.r:. 
L,:' 
umjdade. 
*? - çazcr.o tÚ@ra&erifo'imedicitamcntc~pids 
J3 " +fy: ?@+ 
"o ' -Up[antic. para mmrzar-a ação do xcnto. 
i"i" um 
Implantar o pomar,qùandq q siitcrna dc 
irrigação-estiver-d$inidq. T - 
- . , ,, 
. 8 i i  ' :v 
- 
... 
,.@ 
.-.+h 
Prover o fornecimento dé nutrientes 
para as plantas. preferencialmente 
atravhs do solo: 
tençdiç çuFerr.neos por- 
contamina-cão qulrnica, A 
especialmente nitratos. 
-v :--=. ,.> - . ,--- , x  
,.,C 
, ,, 
... .q ,$ ,, ... $"' .m 
." 
..; 
Proceder A adubacão controleda, conf or: 
me requisitos tricnicos de produtividade 
e qualidade associados a indicadores de 
análises de solo e da planta, mediar- te 
recomendação t&crii?. 
A- 
*?* 
- 
Proceder 8:aplicacão dc 
fertilizantes sem o deyido 
registrp~conforme legislacão 
vigente. 
Proceder 5 aplicacão de 
fertilizantes com substâ?cias 
tbxicas, ~~ecblment?-ff?e!ais - 
pesados-%ue provoquem 
riscos de contaminação do 
2s 2 
. .. 
-Manejo do,<Sdo - 
~&elo , ,de  cobertura 
do solo 
%. "-" 
-- 
-- -- 
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'Herbicidas 
.. . 
~ o n t r h l ~ r  os processos de erosão e prover a 
melhoria das condições*~olbgicas do solo. 
" ' " ' -"* 
- 
&ea terná$a 
. ,  ; 
. P 
i 
$8 2 .C$ 
Rdizar, o manejo integrado de plantas invasoras. 
w 
.> 
;Recomendada 
- - .  .>-,  
2 - Obrigatória -@ F -
- 
4 programaçao de caiagem e adubacão efetuar- 
se-h em-razão dascaracterlsticas do s_alo; 
considerando-se.e estado nuiriciot6l:da planta 
definido pela andIise foTiarr 
. - 
E.tuar, no rnhinio,,uma:ãiilíse de solo antes 
da instalação do pomarLo,a cada três anos. A> 
amostras para essas-an8lises serão coletadas, 
segii6du~ecomendaç6es t8cnicas. 
Utilizar herbikidaslnediante receitu&fi;iio técnico. 
conf urrjie legislação vigenle. 
~ i r i i k i za r  uso de-herbkidas no ciclo ,agricÒla 
para evitar resíduos. 
-- 
Proibida 
Circular e manejar esterco 
cru dentro do pomar. apds a 
f loraçã~. 
3 A- 
rneclnicos e cütiurais no-controle de  t 
Ervas daninhas, 
-c. . 
permitida c1 restribão 
x 
Mantei: a diversidade de espécies vegetais, 
favoiêkerido a estabilidade ecol6gica e 
rnin!mizando q usa de-hgrbicidaç. 
Nos pomaresem producão. manter na 
fila uma faixa de controle de ervas' 
espontarieas, por meio de "rn~lch"ing'.~ 
rocadas ou capinas manuais. 
Utilizar herbicidas prefe)ençialmente no 
periodo cpuvoso, 
- 
A -, 
Utilizar herbiGdas de prindpio 
aiiva pré-emergente na línhi 
de plantio. 
Utilizar herbicidaszna 
entrelinha. 
.Utilizar recursos humanos 
sem a devida capacitação e 
Os herbicidas perrniti- 
do5 na PIF devem ser 
empregados somemc 
como komplemeri~o 
aos metodos culturais 
.de controle das pl'antas 
daninhas, na faixa de 
projecão da copa das 
plantas, e no rn8ximo 
duas apiicaiaes 1 
áriusis 'com produtos 1 
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I e ca~sados~pela poda: @ +% -7 - .L= <E ,' A.Y.," 
' f 
Irrigaçlq" - -  - LV ,. 
. > 
* ' A I .  r' 
~ u t t h o  Irrigado Administrar a quantÍdade'ep rarâ? dor. + Uiilizar t$,çnicaa$de iriiqaZ5ô lrnaliEada e :Utilirar'Ag~ia paia',$gagãq 
,+ , i., 
4 . a. 
- 
1 - 
-L , . .. 
dadEsrklirnáticis, capacidade dir&nção d9 . 
Bgua-no saio eA.da demanda da cultura da  
manga, monitorar a aplkaçáo, cotitrolar-O 
7,  
ni(ie@e riiinidade eLa'Eesenp& s t i b s t a ~ ~  
cias poiuentes. 
r K* 3.? 
- . =- "-' A - 4  5g+ - .  
r v # "+d <:y Manejo da'parte ABraa . I .  - "  -&  
fertirrigaçãp,:conforme requisitos da 
cultura db manga. 
-?cT B - - .  
-2 A 
-?- 
- . F , +I., - @ .  
que hão atenda aos paA 
drçieç t e ~ n j c o s ~ d ~  $alida. : 
?Zpi ia  irriga~so. ": 4 %  
. -8 Ti<$ * 
r +  
R ~ s l i z s r ~ ~  po&"& qijeb;$de 
!itirsda dos ramosimaturos. 
parB &tRr entrelacamento das pante, 
23(< !+xeX 
obrigatáio, no momemo da 
p<ir-coiheita, que a allura nia;ma 
plantanão L,trapasne 609á do 
-=% 
~rpaFamento3~e f i i e i ra r  e a largura da 
i u a  tenha, no minimo, 45% do 
espaçam~nto entrelfileiras-na base da 
FF 
copaAdA~pi,nta. > u y  
- 
A? 
&da 
Is" 
L~K , . &- Y , , 
' 
- ; %Y 
:i 
I? 
, 
RC,LL: @ 
.sq 3. & 
-- 
i rn 
x i  ' Prac&der a conc$@o e poda pop:~~eguiiibfio, 
4. r-; 
entre ~fatrvirfade~&eta*tiva e a produGao regu- ? 
lar, conforme requisitos da cultura& manga- 
Realizar a padade formação. com &etÍvo 
A 7 
&conduzir asxpiantas. foímar a esrrutura de 
sustentaçáo, aliter plantas cornpac~as. evitar 
a queira de ramos e tornar a planta mais 
@ 
equilibrada; 
Realizar a poda de~rob!J$o Para conter o 
cresciinento da p!an?a, de+acordo c&m o T.': 
espaçamen to ut ilizndo. 
Proteção fitosçanit8rja dcs lerirncntos 
r% 
- V 
i.. $ ZL 
--i' 2 
* 
X-;I .L $ @ % 
L: 
& 
+ 
Jd 
-4 ZT f ' ?s ?. ". 
6 
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Área terndtica 
z& @ 
~ a t u r a q ã e d e  ramos 
0b~Tgatória. 
Utilizar produtos qulrnicos registrados, rnedian- 
recomendações tkcnicas, ..... conforme legislacão 
. .. < 
vigente. 
Depois do perfodo de paralisação de 
crescirncnto para mgturação de ramos, 
- " 
segue-se a prdtica de quebra de 
dormCncia das gemas. visando B emissãr 
das pani6ulas florais para a qual poderão 
ser utilizados os.riitratos. 
Recome~dada 
% - 
. rh- " XT 
*.. , 
:Ouandõ for necess!ria, a aplicacáo do 
pacto butrazol deveser via solo. 
Não utilizar nitratos antes dos 90 dias, 
após a apiicação do paclobutrazol. 
-" 
- -  . 
Utilizar hephon vis folisr para sceierar D 
p~ocesso de maturacão de.ram:s. 
Utilizar doses m ~ x i m a s  de nitratos 
admissheis, que são: PatBssio: 596, Cálcio 
3% e Arnbnia: 1,5010 
. . - . -. , . 
- 0  
Proibida 1 Permitida cl rertiiçáoj 
>.A 
' Proceder a aplicacão da 
produtos químicos sem o 
"devido registro, conforma 
r 
Jegislaçã~vigentexk 
Utilizar recursos humanos 
:sem a de$ida capacitação, 
Procedeyao raleio para otimizar a adequa 
ção d~ peso e da qualidade dos frutos, 
coiiforme necessidades da cultura da 
manga. 
Proceder A aplicacãó 
de  fitorreguladores 
mediante recomenda- 
-i. de manejo- H 
I I 
Continua ... 
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--.>. . 
; Área temdtica <O brlga#rla " Recomendada Pioibida Permitida c/ restriçãõ 
o Z" 
" . 
Retirar folhas o restos de panfcula em 
,atrito coin o s  frutos: 
Retirar frutos do chão do pomar. 
nEliminar oç frutos com danos 
-fitossanit$os e for; de especificaqões 
tdcnicas de qualidade ap6sa terceira 
queda fisioldgica. 
Proteçso Iritegrada da 
Planta r 
Controle de pragas Utilizar as ticnicaç preconizadas no MIP, 
priorira:do o uso de rn8tados naturais, 
biofogicos e bi~tecnol6gicos. 
A tncid8ncia de pragas deve ser regularmente 
^avalrad'a"e registrada, por meio de m.oinitcra 
niento . 
,I~~lantsí^ihf rn-estrliturs necess&;'a.ao Utilizar recursos humanos - 
monitoramento das condiç6es tbcnicos sem a devida 
agroclim8ticas para o controle preventi- capacjtacão, 
vb de pragas, 
Utilizar produtos quh i cos  registrados, 
mediante receituârio agronbmico, con-rme 
legislação vigente. 
Elaborargrade de u-so por praga, levando em 
conta a efici8ncia e seletividade dos produtos, 
risco de desenvolvÍmcnto de resistencia. 
persístència. tnxicidade, reslduos em frutos e 
impactos ao meio anibiente. 
UJilizar os iridicadores de monitoramento.de 
pragas para definir a necessidade de aplicacão 
de peçticidas. 
uhlizar as ínformacõeç geradaç em 
Estações de.Avisos para orientar os 
procedimentos sobre tratamentos com 
agroquimicos. 
Proceder a tratame!itos direcionados, 
especificamente, aos locais oride os 
nlvds de acão forem atingidos. 
A dose de aplicacão dev.e obedecer 9s 
recomendações técriicaspara a niarigwiri 
Aplicsr produtos químicos 
sem o de$o registro, 
-" 
conf orrne &ialação 
v~gente. 
.Empregar recursos' 
humanos sem a devida 
capacita@o. 
Utilizar defensivos, rnecfian- 
tc rece,ituSrio agronõmjco, 
conforme legislação vigen- 
te. quando a infestacão 
atingir os níveis de aqão e/ 
ou ein situaç6,6s espccifi- 
cas. 
Quando necessdria a utiiiza- 
ç3o de agro tbxicos, .optar 
por aqueles identificados-na 
grade do agroqulmicos.. . .. 
...r. 
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-w-r?pq P -  
. &rea:temAti& 2 
Equipamentos de 
aplicaçáo de 
agrqq~lmícos 
P: 
Preparo-e aplicacaà de 
agroqiilmicos. 
=- 
m m  -L
-- 
- ,  
- A 
a + 
Recomendada 
I 
C 
& 'Obrigatória 
Proceder a ma~utenção e s calibração ~eriddicã, 
utilizando m4todos e tkcnicas recomendadas. 
Os operadores devem utilizar Equipamentos de 
Prote~ão Ii!djyidual (EPI),.cii~i[orrrie o manual de 
Prcvenqão d~Acidentes no Tratialhs com 
Agrotbxicos. 
Executar puIverizat#es exclusivamente em 
Areas de h$co de epidemias elou quando atingir 
nfveis crlticos de infestacão. 
Obedecer As recomendacões tecnicas sobre 
manipulacão de agroquimicos, conforme 
legislação vigente. 
Preparar e manipular agroquímicos em locais 
e ç p e c l f i c o ~  construidos pata esta finalida& 
- -x 
- 
Proibida 
. -  - - 
Emprego de r-ecursos humanos 
r&cnic?s seni a devida 
capacitaçiia. 
Operadores de maquinas e 
equipamentos de aplicacão de 
perticidas sem EPI 
Aplicar produtos quírriicos sem 
a devido registro, cotifornie 
legisla~ão vigentc. 
Proceder 3 manipulacão c 
ap1;c"~ção de agrot&xos - na 
presença de crianca; e pesso- 
as não vinculadas ao trabalho. 
Empregar recursos humanos 
sem a devida capacitacão 
iecnica. 
Preparar e depositar restos de 
pesticidas e favar equipaman- 
tos fora do local especifico 
para esta finalidade. 
Permitas c! res.tiicãc 
s 
~til:&r pmdutos em 
conformrdade 'com as 
restricões def iiiidas 
nas normas tkcriicas 
da PIF, e dosde que -- 
j~içtificadaç em :^= 
receitudrio agronbmioo. 
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I Colheita e ~6s-colheita ? 
. - -  .-. 
Área fernhtica 
Armazenamento e 
em balagens"dex 
agroqulmicos 
a 
z 
- --
a 
- 
nhar a cent roç de destruicão c recicfagem, 
conforme a legislacão vigente. < $  z 
AS 
Tkn icas  de colheita 
, e 
Proibida 
Üeutilizar e abandonar 
embalagens e restos de 
materiais c agroqdmicos em 
ãrecis de agriculiura, sobratu 
do, em r,eggiõe de mananci- 
ais, estocar agroqulmicos 
sem obedecer as normas de 
- ..- 
Õbrígató~a 
Armazenar produtos agroqulrn;ccis em local 
adeq!sdo;,manter registro sistem8tico da 
'movimentação-de estoque de produtos 
qulmicos para fins de processos e 
rastrea bilidade, 
.i' 
Farekz+tiipii.me íavàge&,-conforme o tipo de 
slnb'irlkgem e, ap6s a ínutilizacão, encami- 
seguran.qa.> :i,, 
% 
.. h 
.$ 
I- tratamcntos térmicos esp~cificos para a cultura da manga. -I 
Recomendada ,.. 
Organizar centros regionais de recolhi: 
mento de smbalagens para o seu devido 
tratamento, em conjunto com setores : 
X? 
envolvidos, governos estaduais e 
( .I. L.. . , 
rnuni?ipais, associacdes"de produtores. 
distribuidores e fabricantes. 
- 
. 
- - 
Atender as recomendaçõcs tdcnicas cspecífi- 
cas para a cultura da manga. 
TBcnica5 de P ~ S - -  - AV -  
colheita - - A  - 
conforme ~ c ~ i s l a ~ ã o ' v ; ~ e n t e .  
-. .. 
~^ãn^r  frutas de produ~ão 
9-mostragcm A - r<cpreseni$tiv utilizarido 
mBtodos de deiecção de ta l  referência; 
Prodcr h pr&seleção do prduto, corifor- 
me a espccificidade da cultura-da manga, 
~ ~ t ~ b ~ l ~ ~ ~ ~  o ponto de para 
cada mcrcudo a que se.destina e fazer 
em conjunto can-rás de 
outros sistcmas de produ~ãc 
ou n7e5mo outros Prqdutos. 
Obedcccr aos rcgulamcntos tdciiicos de 
manejo, ar~nazcnamento, conservação e 
Processar simultaneamente 
Aptas de produ$o integrada 
Proceder à higieniração de equipamcritos, a 
local de trabalho e de trabalhadorcs, confor- 
me recomendações tdcnicas formais, 
Implcmen~a~,sistema BPA,,(Boas Pllt  rcas 
Agricolas) n"o campo. '' 
íntqrada em conjunto com as 
de outros sistemas de produçãt 
ou mesmo  urros produtos. 
' 
Aplicar produtos químicos 
sem o devido registro, 
'3 5 .  
EmbaIagem e Proceder3 identif icacaa da natureza, origem, 
i i-ai- ,z 
- 
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- I Aiaa tsmática: 
de qualidade da fruta. 
g - 
4 ' ' ' ?  " ' A  . ' ' . - . . 
-v. 
Obrigatbria ~ecórne'ndiid$ "proibida a-. .- 
~ran<cortee armare- .F. 
!aO!?Y 
--e- :. -@ 
8-ari61ise em Ia boratbrhh eredenciado: 
com requisitos do PNCRV. 
~ b e d c c e ~ , & ç  normas t8cnicas p transporte e 
* > .  
armaz~nament9~espeelfícas da cultwa da 
,&a, c i r n  G ? : ~ I ~ s  h piesjrvaçaq dos'fátores 
- 
I 
U t ~ l i z a i  embalagem conforn~c os req ~ i s i -  I 
tos da cultura da Tanga e recomenda- 
-idi'plc r : ? -  
Proceder & adaptacão ao processo de 
paietilação. 
B - .  h* _- 
Permitida ~/restrição I 
Rea1t~r.o transporte em vs~culos e ~TFlponai fruirr de I Armazenar frutas dâ PIF * equipamentos apropriados,-conforme pf$dução integrada em corn os outros sistemas- I 
requiisitoç da cultura d~ manga, g & 
Não transportar frulas:$g produção &+< e inregradah& canjunto com as de outrós 
sistemas de produ$áo, 
s= 9 íxp 
~~iirslm8todos;t~cniCas - e p r o c ~ ç ç o ç  
de loglsiica que asseg"rern.s qualidade 
i i ~  produto e a rastreabilidade,de p r o c e ~  
sos rio regime da.fIF. 
, >  h 
connjn~.com as de outros 
.I, * 
si$ernas de pioduFão. 
+ *- f$ * 
P1 Z&- x>P 
"- v‘: - 
V-  
= 
- -. ' "L 
<V? 
de produção, desdeque 
dividamente separiias, ' 
identificadas e 
~ustificiTas.-F *a 
-  - ' X 
- 7  .: 88 
- ?  - .  - 
L. 
yG 
?A- & -: 
z . + 
- 
de ~ ~ d z g e m  % r p  ,A s A 
- 
k @ 7: A 
a ,7, :- - 
w 
Utilizar recursos humanos sem 
a devid? capacitação técnica. 
- % - 
- 
' I  
carnaraa hiai: equipa- 
mentos e local de 
t ta bal ho 
1 
Comirua.. 
Implantar o sistema {APPCCI no procer- 
so de p6s-colheita, 
, 
Proceder-a previa higierlizafão de WaraS 
frias, equipamentos. local de trabalho e 
trabalhadores. 
0 h e c e r  aos proc~imentws tknicosde manejo e 
armarenamento eçpecificos para a manga: 
, 
proceder.? simul- 
tsnea dos processos de emta- 
lagem de manga provenleii- 
te da PIF com as de outros 
sistemas de producão. 
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Proibida 
~rata~entos) i r rn i~o,  
flsico, qufm%o c ' 
biotó~ico. 
.; $ 
4 t 
- .  
- 
-. 
Utilizar produtos~qulmicos registrados, 
mediante recornencla~ões tbcnicas, conforme 
legiçhcão vigente, 
Obedecer aos pt~cedimentos thcnicos ds 
Yhnhtise de'perigh e ~ont'os*~ríticos de 
Controle fAPPCC?AL i 
T 
Utilizar os niétodas, técnicas e processos 
q 'índicadoçerri Ci roced imen tos '~cn i~~~sda~  
cultura da rnaqga, 
"SI <? 
+ -T 
sigern a d e 
tr 1 i $ i *  " 
-- 
- 
2 2 P 
RastreaMlidac$ e -A ,- 18 B 4 - 
-" Cadernetas de Cam^po , -. - h$ 
Preferencialmente, os tratanientos 
,t&rmicos, flsicos e biológicos. 
r 
* v. - s ~ $ *  
e 
Bd; .A 
+ & 
. -A 
+ .L 
Rastreabjlidade e 
acompanhamento de 
. . Campo. 
i 
- 
T 
P 
. 
+h @ 
& 1i & 
ir? + .. 
.LU % 
+ a 
ih; 2 
r^ 
'~rodutos qulrnicos, 
somente, mcdlante 
reccituario agronbrnico 
justificando a 'nccossida- 
;J'e e assegurando "iveis 
de resíduos dentro doç 
Imites mafios per-milidos 
' t  pela legislqáo. 
. *  
v> 8 r 
c 3 
6' .T 
;, a 
* G d  
-2 
.- - F 
- - m lnstidr eadernaaç de &mpopara 'o registro 
-!,e dadps sobre tecnicaz de manejo, 
. s". 
fitoçssidade, irrigação, adubavão, p6s- 
colheita, produçãi+s demais dados riecess6ri:- 
a adequada geziio da PIF. 
Mantei o r&$stro de'dados atualizada c com 
fidelidade, para fins de raçtreamento de tgdas 
-7 
as etapas Go processo de produção, em 
cpnformidade com-as observacões do cícJc'o 
Grfcolà e do5 prbcedirnentos técnicos 
adotados, das ocorr&ncias fitossanitárias, 
climdhcas e ambientais. 
A - .  
Assistencia Thcnica 
> _  r . -  
v!! ' 
% t- - 
g - ,.s 
G- " .í w 
+" 
r^ = 
xl 
A ,  C 
'i = 
* * s  " & 
" y  
a 
p B T - "  
,v> + . "  
Assistência tdcnica aos 
L' 
produiores. r c 3'- 
Manter assist&ncia técriica, coiiforme~rcqu~sitos 
a?peclf~coç d i  PIF pata a cultura d a  manga. 
Grade de Agroquímicos 
Grade de Agroquímicos 
A grade de agrtiquimicos é a documento onde se encontra a relacão de insstíeidas, acaricidas, fungicidas, 
herbicidas, ferombnios, reguiadores de crescimento e produtos alternativos registrados no MinistBrio da 
Agricultura, PccuBria e Abastecimento (MAPA} para a cultura da manga no Estado do Piaul. Esta relação inclui 
apenas os agraqulmi~os registrados no MAPA para a cultura da manga. Porkm, não exclui a possiliilidade de 
urilização de outros produtos registrados para a cultura, desde que se cumpram as especificações previstas 
nos rótulos e na legislação. 
Este documento foi elaborado de acorda com as recomendações contidas nas Normas ~bcnicíis Gerais para a 
PIF, com húse na Lei No 7.802, de 11 de julho de 1989. conhecida como Lei dos Agrotóxicos, regularnen- 
tada pelo Decreto 4.074, de 04 de janeiro de 2002. Foram utilizados como fonte de consulta o Compêndio 
de Defensivos Agrícolas (2003) e o programa AGROFIT (2001), disponível em CD. 
O produtor ou responsdvel tscnico pela propriedade deve estar consciente de que este documento precisa ser 
atualizada constantemente, pois não somente o registro de produtos no MAPA B dinbmico, mas tarnbern 
alguns aspectos inerentes ao uço destes produtos podem sofrer alterações, principalmente em relação As 
culturas indicadas, aos prazos de carencia e aos limites mhxirnos de reslduos permitidos. Portanto, deve-se 
ficar atento a essas mudanças, mantendo-se a grade de agroquimicos permanentemente atualizada, acionando 
as fontes de consulta mencionadas anteriorrncnte. 
Grade- de Agroquimicoç para a Cultura da Manga no Estado do Piauí 
oxicloreto de inorganico IV Decreto PM contato verrugose 2CQgll OOL 7 
Rewp cobre 241 14134 
inorgânico IV Decreto PM contato Cobre Sandoz BR 6xido cuproso verrugoçelantracwse 240g11 DOL 7 241 14135 
Continua ... 
Grade de Agroquímicoç para a Cultura da Manga no Estado do Piauí 
Triade iibuconazola triaznl 111 sist8mico antracnosiloldio 100m1/1 O 0 1  20 
--- 
Tecto SC thiabendazole benzimidaznl sisilmico antracnosiloldio 1 OOml/l OOL 14 
ZOOrnl l l  OOL 
Trifmine 
Verlimec 18  CE 
Lebaycid 500 
íxifumizole 
abarnectin 
feiilliion 
fsníhion 
trichlorphon 
Cultar 250 SC paclobutrazol 
irnidazol 
averrnectina 
organolosforado 
Formulação: C€ - concentrado smul$ion6vsl: GD - granulado disperslvel: PM - pb molhável; PS - p6 soldvel; CS - concmtrado solúvel, SC suspensão 
concentrada; OE, 6180 smulsioiisvel. 
Reentrada: SR - smrn restriçbes: ASC - apds secagem da calda: NO - n50 determinado. 
Carkncie: parloda da tempo que dever6 transcorrer entre a última aplicaç8o do produto e a cmmita. 
Reentrada: perbdo de tempo que deverá transcorrer enrre a ijitima n$ilicaç80 do produto s a entrada de pessoas na irsa, sem uso de EA. 
LMR: limita rnsximo de reslduo - 4 a concmtraçlo rnhxima reslduo de um pesticida Iaxpresso em mglkgl legalmnms permitido nos frutos. O CMRseaplica ao conte0do de reslduc da amostra final represeiitatiua 
do ioW te da porçBodo Irmo que 4 analisada. 
ClasdRcaçSo T a x i c m a  
1 - extramimente tdwlco (faixa vermalhal 
II - sltarnemte tbxico (faixa amarela) 
lll - midianameki idxica (faixa anil] 
IV - pouco tbxico (faixa usrdsl 
Cbimficaçio Arnbientd 
I - pro&to altsmente perlgosci 
/I - produto muito perigoso 
111 - produto perigoso 
IV - podulo poum perignso 
O&: b s i  ielaç80 inclui apmas os agroqufmicw rrgiaradlzr no MAPA para Manga e msls uillirados turtura no Estidodo Raul. Porem. n8o sxcfui a ~mibi l idada de utiliiação de outros produtoã regirtr&dw, 
desde que cumpram ss especlficataes previstas nos rbtulos e na IegislaçBo. 
organofosforado 
organofosforado 
triazol 
IV 
111 
II 
II 
II 
IV 
I11 
II 
II 
I1 
Dacrsio 
241 1413 
7 
Itl 
PM 
CE 
CE 
CE 
CS  
C 5  
sistbmiC0 
contatolingaslão 
contalolingeslã~ 
- - - - -  
comatotingibiiío 
contatolingbst60 
oldio 
coclioniltia escama 
farinha 
mosca das frutas. 
tripes, mosca sul- 
americana. taturana 
mosca das trutas, 
tripes, mosca sul- 
americana, taturana 
mosca das fruta$. 
mosca 6ui-amiricana. 
lagaria de fogo 
2 a õ rnl por rn de 
diametro da copa. 
Aplicar diluido em Bgua 
90 a 120 dias antes da 
quebra da dormdncia 
5Og/lOOL 
1 OOmll1 OOL 
100m11100L 
lODm[llOOL 
0,3L/lOOL 
21 
7 
7 
7 
21 
ASC 0,005 0.1 0.07 
Caderno de Campo 
Ano: 
Produçso Integrada de Manga no Estado do Piaui: Documenros de4~afer&ncítt 
Produqão Integrada de Manga no 
Estado do Piauí 
'35'- 
Caderno de Campo 
6 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Caderno de Campo 
Identificação: 
Nome do produtorlEmpresa: 
Endereço: 
Município: . Estado: CEP: 
Telefone: Fax: E-mai I: 
Pomar: Área: 
Número do Registro do Produtor no CNPE: 
ResponsBvel técnico: 
Nome: 
Endereço: 
Município: Estado: CEP: 
Telefone:. Fax: E-mail: 
CREA Na: 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Croqui da Parcela 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Informacões Gerais: caracterfsticas das parcelas 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Registros Climáticas 
Evawraçáo do Umlltade Velocidade do Chuva tanque A 
Temperatura T m r a n i r a  
r a i v a  (UR) venta (R&) (mni) d l m a  (72) mínima ("C) Obsenraç5es (mm)---- 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Manejo 
#Capina, roçagem. poda. limpeza de panicula e outros 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: ~ r e a :  Variedade: 
EstAgio da cultura: Desenv. vegetativo:-DBbilNormal- Alto. Produçáo estimada:-Baixo-M4dia_Alta 
"'Adubos simples ou formulações. 
Prw'u@o Integrada de Manga no Estado do, PíauI: Documentos de Rgfer&nwe 0 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
EstBgio da cultura: Dcsenv. ~ e g e t a t i v o : ~  Ddbil- Normal- Alto. Produção estimada:-Baixa M B d i a  -Alta. 
Adubação (calcáreo, gesso) 2 
Pròducão Integrada de Manga no Estadb do Piauí 
Parcela ND: Area: Variedade: 
EstBgio da cultura: Desenv. vegetativo:- DBbil- Normal- Alto. Produção estimada:-Baixa -Maia -Alta. 
Adubação Irnateria orgânica) 
Produção Inregrada de Manga no Estado do Plauk Documentos de Referência h 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Area: Variedade: 
Estdgio da cultura: Desenv. vegetativ0:- DBbil- Normal- Atto. Produçáo estimada:-Baixa -Média A l t a .  
Adubação {micronutrientes) 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: ~ r e a :  Variedade: 
Esthgio da cultura: Deçenv. ve9etativo:- Débil- Normal- Alto. Produção estimada:-Baixa -MBdia -Alta. 
Manejo de Irrigacão 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Esegio da cultura: Desenv. vegetativo:- DBbil- Normal- Alto. Produção estimada:-Baixa -MBdia A l t a .  
Ferrirrigacão: monitoramento da solucão do solo 
Datalpenodo Umidade 
Potencial 
rnatricial 
(kPa) 
pH (dSlm1 NO,. K Outros 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Area: Variedade: 
Estágio da cultura: Dcsenv. vegetativo:- DBbil- Normal- Alta. Produção estimada:-Baixa -MBdia A l t a .  
Fertirrigacão: aplicacão e manejo 
h d u ç B ~  Integrada de Manga no Estada do Piaui: Documentos de Referhcia 6 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Fitorreguladores 
Observaçks 
--. 
Datalparlodo Just lflcailva 
Prodirto (noma 
mmerclal e prlncíplo 
ativo) 
[ lo~gem do pmduto 
comercial (g ou rnl por 
planta) 
Farma di 
apllca@o 
Calda Milirada 
(ma au Vplanta) Responçãvel 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: , Área: Variedade: 
Herbicida 
Deta Justificativa Produto utilizado (principio ativo) 
Dosei 
100L 
Calda 
utilizadalha 
Prazo de 
carencia (dias1 Observações 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Agroquímicos 
Hora da apli- 
=ação [inicio e 
tbrmino) 
Datal 
Período RsspensBvel 
PrevlsBo da 
colheita 
Fase 
lentilbgica 
Praga dvo Justificativa 
Produto [nome 
comercial R 
ingrediente 
ativo1 
Volume 
da 
IU de ndicaçiio 
Equipamento 
Dosagem 
do produto 
comercial 
Dosagem do 
ingrediinte 
atiw calda 
da Período da 
carência 
ldiail 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Controle dos Equipamentos de Pulverizacão (trator-pulverizador} 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No; Área: Variedade: 
Colheita 
Baseado nos trabalhos e observaçíies de campo realizadas e nos dados fornecidos pelo produtor, o tdcnico 
abaixo assinante declara Que os dados fornecidos sáo corretas. 
D a t a : I  I Assinatura: 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piaui 
Planilha de Amostragem de Pragas na Cultura da Mangueira 
1 
~ i v d ,  dc a@o 
. . - ,. - .. x 
MoscalArrnadilhalDia 
(MADJ = 1 
> 10% de rama 
inieçtados [na haste eluu 
brotações elou folhas 
novas) e 2% de 
inf lorecências elou frutos 
na fase de chwnbinho. 
> 10% da inflorese8ncias 
com presenv de lagartas. 
Infloresc&ncias alou frutos: 
> 10% de inflorescèncias 
elo" frutos com 10 ou mais 
tripes. Ramos: > 40% dos 
ramos infestados por tripes. 
> 5% de b r o t a ç k  elou 
inflorescEncias infestadas. 
> 20% de foltias com 
preseny de cochonilhas; > 
5% de frutos com 
cochonil has. 
Presença de danos nas 
plantas. 
Freqüenda 
, 
hasfrepha  spp. - 
semanal; C. capitara - 
quinzenal (observand~se 
o número de moscas das 
frutas capmradas nas 
armadilhas). 
semanal, com excqão 
na inflrsresc&ncia e fruto 
(churnbinho) que dever8 
ser feita duas 
amosrragms por 
semana. 
Semanal {inicio da 
floracão a fase de 
churnbinhol. 
Semanal (inlcio da 
f ioracã~ atb a fase de 
chunibinho). 
Semanal (da segunda 
queda isio,ógica até a 
colheita). 
Frutos - semanal, Folhas: 
mensal (da poda at& a 
coitiertal. 
Sernarial (na tipoca da 
floração e da formacão 
do pomar). 
i n % o r d n c i s  - F ~ S -  , 
Mosca-das-f rutõç - - - 
Mosquinha-da- 
manga 
Lepidoptkros da 
infloresc8ncia 
Tripes 
Cochonilha IP. 
adoniduml 
Cochonilha (P. 
tribitiformis) 
Fmmigas 
cortadeiras 
2 brotaçóes e/ou 
gemas por 
quadrante. 
- 
- 
2 brotações elou 
gemas par 
quadrante. 
- 
- 
Sintomas elou 
presença da 
praga em folhas 
novas de 2 
brotaçries por 
quadrante. 
- 
- 
- 
- 
- 
2 ramos p w  
quadrante 
(observar a 
haste) 
- 
Efetuar a 
batedura de 2 
ramos em cada 
quadrante 
(brate~ões elou 
folhas novas) 
- 
2 ramos por 
quadrante 
{observar as 05 
folhas do 3" 
f luxo1 
- 
1 infloresdncia 
por quadrante. 
1 inflorescência 
por quadrante. 
Efetuar a 
batedura de ' 
infl~rcs&ncia 
por quadrante. 
2 inflaresdncias 
por quadrante. 
- 
- 
I fruto por 
quadrante. 
- 
Efetuar a 
batedura 
de 1 fri ifo 
'Or 
quadramte. 
1 fruto por 
quadrante. 
1 fruto por 
quad rante. 
- 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Amostragem de Doencas na Cultura da Mangueira 
Midklas Preventivas: 
Morte Descendente - tratamento pwíodico de troncos e bifurcações; eliminaçl~ de restos da cultura na chá0 do pomar. 
Antracnoie - Inspeçbes perlodicas em toda a drea quando no 1 °  semesfre do ano o pomar estiver com flores. 
NívelA,de acão 
>,v, - -- -.- . 
Intbresc8& elou h ro tn~bs  
parna; 5% w m i s  de 
inflornscfinriw ntmi hnt.~qnrs 
elw gemas com meiformaç8. 
P f m  sem flwe!.! 10% ou mala 
folhas com sim-. W w t ~  
sm 'loiacerm lrutm' '% ai 
mais do fdhas mm simomas. 
Muescencim elw fnnoa: 5% 
w mais de inflomdricias %/ai 
Irulus çui i  siitmiiin. 
Rainoç s l w  i iilluieçc8naas 
eloufnims: 5% mi mals da m m  
'Ou inflocesa&mias 'OU fruiw 
m m  sintomas. Troncos: 10% w 
n i i s  de troiicos cnrr sintnmw. 
Bliurcecdes: 5% ou mal% de 
t l m m  C O ~  simmias. 
F d k  10% ou mais de falhar. 
Ma; 5% ou niais de tnttm 
um! s m t c m ~ .  
!Ymm s m  fluas! i 0% ou mal8 
de falhas c m  sinimss. Pladas 
axn íiores e ~ a i  hu~m: 5% ai 
mnk das folhss e l w  fm09 m 
9imomas. 
Erequência 
v . 
hlnzeneis. dursme o 
idcia da broisçb ate a 
formo& do fliixos 
pare a rndformgh 
vepatativa, e, da  
-h atd a lase da 
plena flw para a 
ma i l amqk  llorai. 
Somaiai Ida poda a ~ d  u 
mlheiral 
~emaie l  ttid pmis ai6 a 
mlhelrd 
Qiimenal (durate talo 
o ao da dr 
Ssmansl Ida mB a 
cdhcital 
Doenqas 
Malformação 
Antracnose 
Morte 
descendente 
Mancha de 
alternaria 
Verrugose 
Planta 
-FpIh85 
- 
$folha3 na pane 
apicd de um rama e 
6 iultws rw l u t e  
rndana de outro 
ramo. de 2 ramos p 
quadrante. 
5 i d k  m pare 
d c a l d e u m r a n o a  
5 ~ t r a ~  rra parte 
iiidiaia de ouiro 
r m ,  de 2 ramas rn 
wadra-de. 
6 blhre ~ p ; i n e  
WBI de tm ramo e 
5 folhas na parte 
mediana de W r o  
rama. dc 2 ramm 
puadrante. 
. . 
5 fdhas na wne 
apcal de un ramo e 
5 idhas M parta 
medime de outro 
ramo. da 2 rama w 
qiialrante. 
2 t'' ?.:m:+a '. 
, 
. Fruto 
2 frutos por 
q~iadrame 
( padculas 
distintas). 
2 frutos DOI 
y d r m t s  
I pardmlas 
dilfmfsrl. 
2 cmar Por 
(pwilailm 
disrlntml. 
2 I r u t s  par 
(psnlcda3 
distintasl. 
, , 
Ramo 
- 
2 ramos wr 
w*ms' 
brOf8FB0 
bom+ 
rnedlma do 
m o .  
- 
. . - . - - - - 
- 
Brotaçãolgema 
2 ixoralãeç par 
wadrmn, sando 1 
botam ns um 
micd da m rano e 1 
bota* na p w e  
mt&ana de omrD 
ramo. 
- 
- 
- 
Tronco 
- 
observar no 
Irowo rxhadurss 
m p e s e ~ d ~  
mai&mmrrto 
- 
, .  
Infloresc8ncia 
2 ioflwescdnuas 
por quadrante. 
2 irillurescErwia 
pm qudsnre.  
2 lnfbrescencias 
~r auahante 
( ~ o r e í  s- ui 
sem flwm ou - 
semroiaiou 
""' 
- 
- 
Bifurcação 
- 
- 
idm 4 
mc"õ"' 
,","~~~menlo , 
aswcto a-& 
em t o r n ~  da 
cimiii. 
- 
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Prdducão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Amostrageh de Pragas e Doencas na Cultura da Mangueira 
Propriedade: Data: / I 
Parcela : Varieda de: Área: ha 
ResponsZivei pela amostragem: Horário A h. 
Fase da cultura: Crescimento vegetativri ~rnadurecimento de ramos ~ l o r a ~ ã o  n ~ h u m b i n h o  
Desenv~lvimento de frutos n ~ o l h e t t a  PLstolheita 
(''Q = quadrante: R ramo; Inflaresc. = inflormência; 4a!lní. = infecção. 
Total do NE d~ o b s ~ ~ ~ a ç i e s  para 1 O plantas: 
Doenças: Folhas = 400: Brnta$da$, Ramos, Infloresc&ncia s Frutos = 80. 
Obseruar sintomas de morte descendente no tronco e bifurcaçbes das plantas amostradar. 
ObservaçUes: 
Producáo Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Amostragem de Pragas e Doencas na Cultura da Mangueira 
Parcela: Data: -1-1- 
Total do No de o b s e r ~ a ~ õ e s  para 10 plam8s: 
Doenças: Folhas = 400: Brotaçaes. Ramos. Inflorescencia e Frutos -80. 
Observações: 
Produçgo Integrada de Manga no Estado do Piaul: Documentos de ReferBncia cVi 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Amostragem de Pragas e Doencas na Cultura da Mangueira 
Parcela: Data:_-/ i 
"'(1 = quadrante; Inflorssc. - infiaescAncia; Au. = aualiaçao; Tal. = total; D = dano 
( I ~ s B N ~ Ç ~ # s :  Nos CBSO! da planiios c/  mais da 15  ha, aconselha-se dividi-los em talhões menoras, para facilitar a amostragem. Normalrr 
as infsstaçks de pragas iniciarn.se pela bordadura. Assim, o nluel de ação wderá ser atingido na bordadura e não no interior do wlháo 16 
iitil). Observe astedotalhe a setor n caso, pulverize apenas a bordadura, De 1 a 5 ha amostrar IDplantas, da 6 a 10 ha amostrar 14 pk 
da 1 1 a 15 tia arnostrar 18 plantas. 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Propriedade: Parcela: 
Variedade: Área: ha Respons6vel pela amostragem: 
Monitoramento de Doencas na Cultura da Mangueira 
T .r tronco: B = bhrcaçSo; F folha: R = ramo; Inf = inllorescència; Fr = fruto; F1 = floral; Y = vegetativo 
Producéo Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Propriedade: Parcela: 
Monitoramento de Pragas na Cultura da Mangueira 
F = folha: R = ramo: Inf = inflorescêncla; Fr fruto: Br = brotaç80: McPH. = armadilha McPhall: Jack. = armadilha Jackson; AV = avaliação 
P14duçg0 Integrada de Manga no Estado do Piáut: D~ocumentris de Referhcia 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Doencas: Incidência 
R: Rcboleira: I: Isolada: G: Generalizada 
Quantificar como: 1 :  Ausência; 2 :  Presenga baixa; 3: Presença rnddia: 4: Presença elevada 
Produção Integrada de Msiiga riu Estado do Ptauf: Docvment~s de Refeencie I @  
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Doencas: Incidência 
R: Reboleira; I: Isolada; G :  GeneraIizada 
Quantificar como: 1 :  Audncia: 2: Presença baixa: 3: Presença mddia; 4: Presença elevada 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
i 64 O 
Parcela No: Área: Variedade: 
Doencas: Incidência 
Pmduçdo Integrada de Manga no Estado do Raul: Documentos de Refefhcra 
I 
Ger 
ncia; 
- .- 
I; 3: Presença mbdia: 
.. - 
Quantificar como: 1: AusB nçs baixa 4: Presença elevada 
Produção Integradir de Manga no Estado do Piaui? Documeflios de Referênua & 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela NG: Ar ea : Variedade: 
Pragas: Incidência 
R: Reboleira; I: Isolada; G: Generalizada 
Quantificar corno: 1: Ausência; 2: Presença baixa; 3 :  Presença medra: 4: Presença elevada 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
@ 
Parcela No: Área: Variedade: 
Pragas: Incidência 
Produçáo Integrada de Manga no Estado do Piaul: Documentos de Referhcíá 
R: Reboleira; I: Isoladas: G: Generalizada 
Puantificar Comri: 1 :  AusBncia; 2: Presença baixa; 3: Presença mbdia; 4: Presença elevada 
Rudução Integrada de Manga no Estado do Piaui? Documentos de Refer@nciti 0 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: - Variedade: 
Pragas: Incidência 
R: Rsboleira: I: Isolada: G: Generalizada 
Quantificar como: 1 :  Ausbncia: 2: Presen~a baixa; 3: Presenca mddia; 4: Presença elevada 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
$J 
Parcela No: Área: Variedade: 
Mosca-das-f rutas 
Produç80 Integrada de Manga no Estado do Piaul: Dociimenros de Referência 
Producão Integrada de Manga no Estado- do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Mosquinha-da-mangueira 
R: Reboleira; I: Isoladas; G: Generalizada 
Ouentificar como: 1 :  Ausgncia; 2: Presença baixa; 3: Presença média; 4: Presença elevada 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
6 
Parcela No: Área: Variedade: 
Lagar~a-da-inflorescência 
Pfoduçdo Integrada de Manga nu Estado do Plsui: Documentos de Referência 
il:FAi'I: Formas AtivasilnfIorcscEncia 
Produ~ão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
1 
Parcela No: Area: Variedade: 
Tripes 
Produ@o integrada de Manga fio Waúo da /%"I? D o c ~ m m t m  de R#fe&mh 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Area: Variedade: 
Cochonilha {P. adonidum) 
lliFAJF/F: Formas ativaslfolhaslfrutos 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Arca: Variedade: 
Coc h o n i l h a (P. tri'bitiformis ) 
I"FA/F/F: Formas ativaslfolhas!frutoç 
Producáo Integrada de Manga no Estado do Piauí 
h 
Pragas e doencas da mangueira 
Quadro geral de controle 
ProduçSo Integrada de Manga no Estado da Ptaul: Documerifas de Refefhcia 
Pragas 
PMuç5a Integrada de Manga AO Estado do Piaui: Docomenros de Referhcia 6 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí' 
Parcela Nu: ~ r e a :  Variedade: 
Tratamento fitossanitario (Mosca-das-frutas) 
Producáo Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela Na: Área: Variedade: 
Tratamento f itossanitdrio (Mosquin ha-da-mangueira) 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piaui 
Parcela No: Área: Variedade: 
Tratamento fitossanitário (Lepídopteras) 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
@ 
Parcela NC: Área: Variedade: 
Tratamento f itossanitario (Tripes} 
Pr~duçBo integrada de Manga no Estado do PiauI: Documentos de Refer€n& 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piaui 
Parcela No: Ár ea : Variedade: 
Tratamento fitassanitário (Cochonilha - P. adonidum) 
Data Justificativa Produto utilizado (principio stivo) 
---- 
Dosel 
1 OOL 
Calda 
utilizadalha 
Prazo de 
carencia (dias) Observações 
@ i  Produç3o Integrada de Manga no Estada do Piaul: Documentos de leeferhu'a 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Tratamenta fitossanitAriù (CochoniIha - P. tribitiformis) 
Data 
1 
Calda 
utilizadalha 
------- 
------.- 
Justificativa Prazo de carència (dias) Observações 
Produto utilizado 
(principio ativo) 
Dose/ 
1 00L 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Tratamento fitossanitário (Formiga cortadeira) 
Oata 
L 
Justificativa Produto utilizado (principio ativo) 
- . .. 
Dosei 
1 DOL 
Calda 
utilizadalha 
------- 
Prazo de 
carencia (dias) Observações 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parceta No: Área: Variedade: 
Tratamento fitossanitário (Antracnose} 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Area: Variedade: 
Tratamento f itossanitSrio (Mancha-de-alternaria} 
PmduçJo Integrada de Manga no Estado do RauP Documentos de Referhcia 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Tratamento fitossanitário (Verrugose) 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Tratamento f itossanitario 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Area: Variedade: 
Tratamento f itcissanit6rio (Morte-descendente) 
Data Calda 
utilizadalha 
Dosei 
100L Justificativa 
Produto utilizado 
(princípio ativo) 
Prazo de 
cargincia (dias) Observa@ies 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parceta No: Áraa: Variedade: 
Tratamento fitassanitario (Maiformaça~} 
Data 
. .  . 
Observa qõ es Justificativa Produto utilizado (princípio ativo) 
Calda 
utilizadalha 
Dosei 
I OOL 
Prazo de 
carência (dias) 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Parcela No: Área: Variedade: 
Dados Gerais 
Iriformações para uso do inspetor 
Obs.: Anexar cópia da anslise foliar, análise de solo e revisão do maquin6rio. 
O produtor que assina abaixo declara que os dadas apresentados no caderno de 
campo são verdadeiros. 
Loca!: - 
-- '- 
de de 
- - 
Produtor: A s s i n a t u r a  -- 
Técnico: 
-- 
A s s i n a t u r a  
- 
C R E A  Na 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Visitas de Inspecão do Responsável Tecnico 
Informacões de uso do 0rganTsmo de Ãvaliacão da Conformidade 
Observações. 
Data: I 1 
Assinaturalcarimbo 
Obsew(içÕes 
Data: I 2  
Assinaturalcarimbo 
O bservaçBes 
Data: / / 
Assinaturalcarimbo 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí' 
@ 
Anotações 
Produpéo Integrsda de Manga no Estado do Pi'aul: Docvmenlos de Refcr6ncia 
CADERNO DE PÓS-COLHEITA 
Ano: 
Producão Integrada de Manga no 
Estado do Piauí 
CADERNO DE PÓS-COLHEITA 
Produdo Integreda de Manga no Estado da Phuit Documentos de Referincia I@ 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Caderno de P6s-Col heita 
Empacotadora: 
Endereço: 
--- 
Muníclpio: Estado: CEP: 
Telef m e : _ _  Fax: E-rnail: 
- 
Número do Registro da Empacotadora no CNPE: 
Responsável técnico: 
Nome: 
Municipio: Estado: CEP: 
Telefone: Fax: E-mail: 
-----------L 
CREA No:  - 
@I Produ@o Inregmda de Manga no Estado do Piaui: Document~s de Referhcia 
Produqão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Hora d i  Produtoriempresa Lotelparcela Variedade wdeealxa Peso tf de Oata 
chegada amostras 
------- 
--- 
Planilha de Recepção: Identificação 
sdumo 
leln3unpad 
q u w  
4 pun+v 
saleqlua~ 
ap oi-painss3 
, . 
, , 
---------- 
108 
ap ednw!wio 
I 
o+- 
rium 
S ~ ~ U I  
rod iowg iod sepmnea 
mu+ely 
O~ILIBD 
sp i a y i v  
Producáo Integrada de Manga no Estado do 
Planilha de Controle da Fruta Embalada 
recebimento 
I I I t I I I I I I 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí" 
Câmara No: 
Controle da Qualidade da Amostra da Fruta Expedida 
Período: 
Identificacãol SST Acidez total Defeito Data de avalia~ão Defeito Defeito Técnico Categoria Peço firmeza titulável muito sério Destino 
código loBrix1 
IArT%) leves I%) &rio 1%) (%I responsável 
---------- 
I 
, . 
- -. . . - - -. 
Producão Integrada de Manga no ~ s t a d o  do Piauí 1 l b  
1 
8 
I Planilha de Controle, Limpeza e Higienizaqão Realizada na Empacotadora - Galpão - 
Proáuçh inregrada de Manga no &ido do Rbd: Docwnmt~~  de Mer&n& 
Produço Integrada de Manga no Estado do Piavl: Documenros de Refer&ncia 10 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piaui 
Planilha de Controle, Limpeza e Higienização Realizada na Empacotadora - Camara fria 
01 Produç8o Integrada de Manga no Estado do Pisul: Documenios de Refedncia 
Producão Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Controle, Limpeza e Higieniracão Realizada na Empacotadora - MBquinas 
Local 
t ---- 
I 
------ 
Data Produto 
---- 
Dasc (gi1 WL) 1 Forma de aplicação 
I 
I 
Responshvel 
I 
Produção Integrada de Manga no Estado do Piauí 
Planilha de Controle da Calibracão ou Aferimento dos Equipamentos 
Producáo Integrada de M'anga no Estado do Piaul 
Anotações 
Responsável tecnico: 
Data: / / Assinatura: 
LISTAS DE VERIFICACÃO 
POMAR E EMPACOTADORA 
Listas de Verificacão I i no Pomar e na 
Empacotadora 
Entre os documentos que tornam posslvel a implementação da Producãa Integrada de 
Manga no Estado do Piaui (P/-Manga), seja no pomar ou na empacotadora, estão as listas de 
verificação para o pomar e para a empacotadora. Esses documentos tEm como base as 
Normas TCcnicas Gerais (NTGI e o Regulamento de Avaliação da Conformidade (RAC) da 
Produção Integrada de Frutas (PIF}. 
As exigências que um pomar ou uma empacotadora devem cumprir para receber o selo PI- 
Manga estão contidas nas listas de verificação. Esses documentos, direcionados para o 
pomar ou para a empacotadora, baseiam-se nas premissas contidas nas Normas T6cnicas 
Especlfieas para a Produção Integrada de Manga (NTEIPI-Manga). Os itens listados foram 
selecionados visando direcionar e facilitar o trabalho do auditor da Produção Integrada. 
Os cadernos de campo e de pós-colheita são ferramentas indispensáveis para o inicio da 
auditoria e comprovação das ações executadas no pomar e na ernpacotadora, 
respectivamente. Entretanto, certificados e documentos adicionais que possam subsidiar o 
auditor na comprovação das informações registradas devem ser solicitados 
obrigatoriamente. 
Neste sistema, para que o produtarlempresa faça jus à certificação do seu pomar e obtenha 
o selo PI-Manga para a empacotadora, deve cumprir 80% das exigências contidas nas 
Areas temáticas obrigatõrias das NTEIPI, relacionadas nas respectivas listas de verificação, 
sendo facultativo cumprir os itens recomendados. PorBrn, não pode infringir nenhum dos 
itens considerados proibidos. 
Produqão Integrada de Manga 
no Estado do Piauí 
LISTA DE VERIFICACÃO 
POMAR 
Lista de Verificacão para a Adequacão do Pomar de Manga a Producão Integrada - LVPI-Manga 
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3 
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i\reãtemática '" I " O'itematende a PI-manga , Item verificado 
% - < > 
CepacLtaçBo ' LJ - + 
r a 
i 
Conumia .. 
~eçpanssbilidade tkcnics 
B 
'r; 
Prlticas agrlcolas -- 
@ -" Y 'r
r g 
L 
" +. e @ 
- - .  
X 
Saúde. segurança E bem- 3 ;$ EL - & > > 
estar dos ernpregad0.s e 
%:: , 
i )  
- 
&- 
a 
- 96. 
u - 
I 
O responsável$&cnico pelo pomar estd capacitado-para atuar na irnplantacáo e 
gerenc&mento da producão integrada de manga, de accido com o estabelecido nas . 
NTG PIF e NTE PI-Manga? 
d - 
Os empregaaos respór?s8veis pelos seus respectivos setores sãs'qpaciiidos 6 regular- 
mente atcializados em retacão As tbcnicas de: 
' & 
a1 operação e calibragem de equipar-entos'e maq~ir iár i~s  de aplicação de<defensivos? 
bl identifkaçãa, rnonitoramentb e controle de pragas, atraves do Manejo Integrado de Pragas7 
% 
cl-tecn!cas ddrrigação e fertirjigaç&? T9 -% 7 .,. 
d) implantação d e  pomares? 
e i  mah&jo nutricionaidas plantas? - 
I ?  e 
fl rnaneio do solo? 
-+- 
LIr .r . 
Quadro de pessoal 
Prontudrio 
Condi$eç de trabalho 
5 
F 
. . 
-A 
-- 
-- y 
- 
,% 
-., < - "  
A proprí'edade dispõe de uma lista cornpleii-e atudizada de  todos os empregados de - 
acordo com a função exerci&? 
3 
Cada cmpregado dispõe de uma ficha cadastral, oride estão anotados seus dailos pesso- 
ars e demais informs~fies? 
AS condições de trabalho estão de acordb com a Legislacão vigente do ~ i n i s t ~ r i o  d  
Trabalho e Emprego?. 
lnstalriçbes flsicas 
r. 
+, 
Os abrigos, refeitórios e alojamentos fmam construidos adcquadamenfc, por profissio- 
nais~credenciados pelo CREA, reipeitando a~legislaçáo pertinente? 
1 
-- - 
- 
---- 
- .  
- 
Lista de Verificacão para a Adequacão do Pomar de Manga ê Produqão Integrada - LVPI-Manga @ hl 
&a tefkátici 
- .  
'SegiiranFa noGtrabalho 
e. 
USO de EPIs 
,. ,i 
.. 
Emergências 
5 
Htgiene pessoa( 
< - r& ~ x r  -e 
Exames peribdicps 
; :L
- - % &en7as"contagiosas 
- 
,& i -; 
Educação nrn biental 
& 2 
Primeiros~socorros ' 
Material para primeiros- ' 
soc~ r ros  
1 
. -- <r, 3 item verificado 
- * ?B.  ,& . .. 4 
A'propriedade ou empresa obzerva 3s rccorncndaçõcs t-nicas de seguranca na traba- 
Iho;através'da criação e a t u a ~ ã o  da Cumissáo Interna de Prevenyão de Acidentes 
+ (CIPA), conforme legislação vigente? 
C* - .  
. - 
Nos casos previstos, a propriedada fprnecc os EPls aos seus empregados para executa@ 
suas atívjdades. de acordo com a isgisiaçíio? 
Todos os empregados que m9:seiarn ngroqÜ~~icos são treinados pars tornar as provi- 
dências cabfveis nos casos de contam;naçõeç e vazamentos acidentais, 
0 s  traballiadores receberam instiyções basicas sobre higiene pessoal e t8m $cesso r s a n i - "  
táiios limpos, prbximo As ~ i e a s  onde trabalham? 
Os,trabalhadoreç~ão submetidos exames ni&dicos,:sendo o tipo e a freq"ência base- 
ados no Plano de Controle MBdico de Saúde Ocupacional (PCMSO), conforme a legrsla- 
ção vigente? % 
. .V* <* 
- O 
Os trabalhadores foram alertadlis sobre a necessidade de informar aos respons5veis, 
quando diagnosticados que s%o portadores de alguma doença que possa contagiar ou- 
tras p e ~ s o a s  no enibiente de trabalho? 
Os empregados que desenvo!vem atividades ippactantcs a o  meio ambiente são treina- 
dos para minimíz*ãr os riscos dgcõntnminação decorrentes de suas atividades, princi- 
palmerite ern relaçio ao solo e i água? 
a 
L 
Em'cada grupo de trabalho existe pelo,rnenos um empregado habilitado a prestar os 
primeiros-socorros em caso de acidentes? 
O'empregado treinado para prestar primeiros-socorras tem a sua disposicão os materi- 
ais necessários (estojos de primeiros:socorros) para executar G s a  atividade? 
- ,  . ., 
Plzmanga - 
... 
- - ComKntári~'~ "' 
9 a. 
v - 
. - 
f 
h a 
* 
corrbm.. 
..Sim r 
- 
" - 
' 
I 
O 
' Não' A 
. .. 
item atende à 
Parciiltnente 
6B 
E . 
Lista de Verificação para a Adequacão do Pomar de Manga à Producão Integrada - LVPI-Manga 
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.O item atende-a PI:rnanga'""'""'*" '* 
Sim 1 -Não I ;Parcialmente 1, Çobeiitário-- 
- h r s o S  @u&ge coiiGZ1-,. , 
Z 5% 5- vaçio do'meio àmbiente :: .i" su , -r - - 
-- 
: 
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kanejamento a$bienig! 
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-< - -- 
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da - fiara t -& - 
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~o%toramerito-do s o ~ o  e
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- I- 
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Fontes, yjótenci$s.de, po- L 
lui$o. ' :: ., 
- -i 
--.- " 
Dèçtina&o . - dõ;$xo 2 
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., . 
-" U 
. + - . -.L 
A-prozri'edade dispõe d> E I A J R I M A , ~ ' ~ ~  ürn plano para rninirnirar os hinpactoç 
- 3 am bientaís?. 
? - .  - .  
.- ?. " , .  
- b 5. ---: 
A propriedade possui uma dcsthadâ exclU"$vilrnent& preser);acào db.f!o- e.da 
. . f a u n a ' s i i v s s ~ ~ e s ? ~  a i: :. a '* & 
. -- 
Há,úm p r 6 r ~ r n a  d&monhwamento da disponibildade de+nimimte~lnos solòs e da qualidade 
da Bgua, esp&ia@ente>mvrdação ios-k&aisye5ada's, cancen+ãosu~inaeco~iami~; - 
naçáo - rnicrob!o16~ica?~,  _ --.L , 2 -  . L= L 
- +-> r - 3  , - =- -- 
as fantes:potenciais d> pdGção foram ;dent$cad& na p~opriedade? - 
* 9 .  ; .' V"..' a -< 
- .&& & - - 
- 
0 ti? ou a súLpr6dutEAgèrado narproprh$ade8 d~~yídamente s parado 1i têm a 
- b' 2 F x  - destina-o adeqya-; ConffoOpe a Iegidacão Gigente? 
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ção do pomar, c o n f o p e  os requisitos para a manga? 
Material utilizado :A 
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As s7e'meites e boibulhas utilizadas p-ara fprrnação da pomar foram prodiizídas a 
partir de plantas'sadias; poganto, ~epresentah *materiais recomendados para a região, 
possuindo rnaio~esist&cia õu taler8ncia'@ pragas? 
n 
AS mudas'adquiridas para a formação do pomar foram p~oveni~ntes  de viveiros certif i- 
cados e registrados junto - ergão fiscalizador, conformèlegislação vígcnte? 
* .. 
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Implanta$o de pomares 
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Lista de Verificacão para a Adequacão do Pomar de Manga a Producão Integrada - LVPI-Manga 
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T 
- 5  
hrea temhtica O item atende A,,PI-manga L Item verificada - 
? 
-. , -- " 5 v,A 5 .  E ?  6
Çocali?ação da pàrnar A~ocalrzação do pomar B favordvct 3s ncccssidadcs especificas da cultura da-manga 
'I e g  relação ao solo e ao cIima? 7 
. - 
Porta-enxerto Os materiais ytilirados para a formação do pomâr náo compatlveis com as variedades- 
copa? A m~i06;i d& indrvíduos que formam uma parcela possui o mesmo porta-en- 
xerto? J 
h-. I 
Cultivar-copa 0s materiais utilizados satisfaiem osi:requisitos de adaptabilidade B região, resist2ncia 
T às pragas e produllutiyidade? - . " 
- 
Espacarnento O espaçamento uti-?do a densidade de plantio são cornpatíveis'CMn os reqG$os 
% para o manejo da cultura, d8m dos aspectos da pro- dutividadé e qualidade do produto? e" 
- "7 -- - 
~ d u b a ~ ã o  e ninrição'de 
plenfas 
- v -  - A  
- f* 
-- 
Corre~ão da a c i d e z -  02sglo foi corrigido antes da jrnpIantacbo do pomar, de acordo com as recomenda4 
A+ Solo T cões t8cnicesZ~ 
7 :, -. 
- "P 
Andlises de sdo e foihas O rnanejo~nutriciorial B exkutado com b - a ~ e  nos r&sulta_dos dkandliseç qüírnicas do 
'C 5010 e de folhas, levando-E& em congderação o estridrqde desenvolvimento das plan- 
d- 
.A tas! 
i *. -- I I - - 
Produtos re$strad?s Os pr.~dütoç usados para ,a cprre~ão do solo e naãdubacão das plantas são regi'çtrados 
na MAPA% permiGdos para a cultura, conforme a legislacão vCgente? 
h " .  
Adubaç_áo do 
C 
0 s  fertilizantes, as dosas, a forma, Bpoca e parcelamento de aplicação dos fertiliran' 
tes estão'de acõrdo com as recoyendaçóos,~~cn~c~s para a cultura? 
-- 
Contarninacão ?or metais Os produtos,utilirados para a qdubação $30 isentos'de metais pesadas, que possam 
P ~ s ~ ~ ~ D s '  contaminar o solo? 
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AreSttematica , 
Eliminacão dos restos de 
cultura 3 r 
Registro de .- 
fitorquladores 
L;'mpeza das ferramentas 
--L 
e g 
G Ç F K 3  Item'verlficador 
No caso de poda da parte ahrea e deçbrota do poria-eiixerto, os rcslos de cultura es- 
tão sendo eliminados adequadamente? 
? - 
No caso do uso de fitoreguladores, estes s3o registrados no MAPA e estão sendo 
usados corretamente? 
As ferramentas utilizadas estão sendo devidamente desirlfetadas? 
v: O itém atende B PJ-manga 
~ r a t é ~ ã o  das
Corrient ário :Parcialmente Sim : 
- 
& 
,2- 
- 
8 
> 
." 
- Não 
- 
Acidentes com No caso d<contaminaç30 acidental de um empreiado ducanta oxmen~seio de 
agroqulm;cos agroqulmicoç np campo, e i s t e  uma estrutura de apoio para prestar OS primeiros-so- 
mrros? 
- " - -  
Cormmia.. . 
~tualrzaç3o da grade de 
agr~quimicos~ 
v % 
Avalia~ão'da iricidencia 
de prágas ' 
d A grade de agroqujicos estA sendo ~naptrda atualizada g m  re!açd@s produtos 
registrados pelo MAPA,para a cultura, praga-alvij, doses, cargncia, reentrada e LMR? 
7 
A avaliacão periódica da incid8ncia de pragas é feitaWatraG8s da fictia+de irispeção de 
pragas: conforme Manual de Insp-eção de Pragas para a Produção Integrada de Manga 
no Estado do Piaul? v & % 
* 
4 
-  
----- 
Combate 3s pragas , 
2 & .' 
, - -  
Treiname~to do inspetores 
e maneladares de pragas 
Tpinernento de apljca- , 
dores de agroquímicos 
:.I 
a + U  
9 
- -. 
- - -  
O combate as pragas I+ feito através do manejo intearado (ou ecol~gico) dc pagas, 
baseando-se'na f i cha de*;'nspecão de conforme determinam õsNTG PIF e a s  
NTE PI-Manga? + 
.. 2 
$ " 
-rx 
Os inspetores de pregas Jpragueirosl e os rnanfadores deApragaxrec*ram treínamen- 
to para executar suas fuiíq6eç7 
Os empregados que aplicam agroquíiicbç no pomaiieceb6am treinamento em relacãd 
ao uso de EPI,'à calibraçã~ de equipamentos, manipulação de prqdutos e aos riscos de 
iriroxica$5es e contaminações? - 
F ,  
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.- + 
liso9e - agrnaiimGs no- ng, 2 t +G Xe + e I ! 
3 
P 
n 
3 
5- 
8 
3 
3 
; + - Area iemhtica - 
Tornada de-decisiio. 
> .  . -. ,--- - 
hlteyn&$a de ingredientd 
ativo 
.' " 2.p  7 
~o&cidãde 
$ A 
.-". . < -  
-.+- 
-S. Item-verificado . , 
- <. 
A oniada de decrsão 'corq ielacão B f plicaç8o'de agrgqulmicos nCcarnbare As - pragas 
e s t c e m b ~ a d a  no nlvel de dano? 
7- 
" . k i 
É seguida o princ!@io da utilizaç~o'atternada'de agToquimicos com irrgrcdientes ativos 
7 - -.I - d r f e r e n t ~  para âhesma praga,%o nos caso$ eni'que h& risco d~ adqi~irir reçist$ncia? L 
- .  
-$- "X - - 
" 4 *" k 
~stssendo dadaAprgferência ao uso. de agroquímicos &;nos t 6x i as  e $e- 
naç"peGgosos para a meio srnbipte? = t 
- .  .." " - as e . I" 
. 
O item ôlends d PI-manga ' 
U 
5 
3 
Q 
2 
I 
8 
Q- 
2 
% 
0 I 
$ 
% 
a m 
T 
% 
2 
pomar E; A 
Quadro de Feçsoal , 
,* s 
-. .- 
poiito !;e mistura L 
a " " 
. 
I 
Dosagem e histure 
-i 
-- 
Acess~~ao  ponto de mis- 
tura v 
Primeiros-socorros 
Striallzação das areas 
'Sim 
-* 
- . I  
- 
Cwitinua. .. 
# ... . ". 
. ,- -- - 
A proprisdade diçpóe da uyma líçta ccpketa e atualiraba do pcssosl resp5risável pelo 
% ,7 - tran'sp~rte,a?m~z-amento c-aplica'<ãã de.agroquim;cos!- 
,. 
H6 na propriedade um local seguro..previarn~te deteiKiinado, definTdo corno.>oniÒ de 
misturá; p r í i  proceder-8 iriistuia de~iyroqulrn~cris$ .$ 4 4 $ ,, 
- 
* - *  Esses pontos de'gistzra dispõem, d; inf~a-e-estruturaè de equip&entos necessárbs 
- 
para se fazer,a dosagem corret'a e mistura de agroquímicos? 
- 
- - 
O acesso ao ponto de mistura éxresfrito aos empregado% respansAvcis pelo manuseio 
dos produtos e treinados para lidar com tal sitbqão? 
Nbs pontos de mistura, onde ocorreuo manuseio dos agroqulmicos, existem insta~a~õe; 
adequadas (lava-olhos; chuveiros dê emergencia) para socorrer o operador, np caso de 
contaminação acidental? 
As parcelas em que foram apticados'agroqulmicos são sinalizadas, para evitar a entrada 
de pessoas e a colheita antes dos períodos de reentrada e carloncla, respectivamente? 
. ComentBrlo. 
- 
- 
. .s 
81' 
v <: 
* . <  
N3o 
3 
3- 
- 
. .  
- 
-T 
- 
Parcialmente 
3 2 
. . 
. -  " 
-+ 
r?. 
1 i 
- 
# 
A A 
" -  .-?r, 
-pr d 
V 
m 
4 
- 
&ei 
B 
-t 
.. n 
@ " 
Ç 
- 
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I : I gatbrias, conforme a planí~ha de aplicação deãgroqiilmicos:contida no caderno de ksnipol I I 1 ' 1" I 
" ~Areâtcrnatica 
Registro de aplicação 
I 
Continua. .. 
- h 
-- 
-I - T * Item verificado 
- <  A = -  B F 2 
O registro da'aplicação de agroquimicos no pomar dispõe de todas as informacõeç obri- 
Controle do USO de,EPI , 
-- - < 
, O Item atende a PI-manga 
sfi=i Não .( PSrcialmente 1 Comi%ntBrio 
1 I I 
Existe relacão entre o registro de aplicacão de agroquimicos e o controh de retirada e 
uso de EPi'por atividade no alrnoxarifado? 
- 
.* 
'., 
<- 
Colheita dos frutos .,., . - - .  
I I I I I I 
R?gistro da coltejta 
>A , r 
Calibracão de equipamen- 
t o ~  e 
Hígiene pegoal  " ' 
- 
R~SCOS, de contar nina cio^ - 
*" 
Doenças contagiosas" 
h i i j  
Limpeza dos eontentores 
I 4 
A 
A. ;A 
-. 
* .  
%? 
ii9 
.h r 
% 
Aplaylha para-registro da colljeita dos fruios ead devidamente preenchida c atualizada 
no cadernõ de campo? 
? . I 
> < - 
0 s  instrumentos de medidas (aro2 usedos para a dc&rminação dqponto de coltieita 
dos frutos siio aferidos regularmente? 
7 i 
0; empregados"têm%cesço a inçtalaçaes fixas ou m6veis destinadas h higiene pesso'aT 
. I- 3 em ãreas pxbxirnõs ao local decolheital. -3 r;- 
- 
" 
Os tra balhedores foram cirientarlaç,i: efetivampnte"adota~-medidas de segurança para 
evitar a contamhaçã2 dos frutos durante o proc~sso2e colheita? , 
c- 
% 
0 s  ernpregajos foray alertados sbbre a n e ~ ~ s s i d a d e   informar aos reçponsãveis, 
quÉndo diagnosticado que são portudorcs de alguma doença que os impossibilite de 
L trabalhar manuseando produtos paia consumo hurnano? 
Oç'contentores usados para acondicionar os'frutoç 'colhid9s e transportd-10s at6 a 
ernpewtedora ~âol im~pos  e higienizndos frequentemente, com o uso de produtos permi: 
tidos pela legislação, de forma que não apresentem risccs de conraminaEão dos fkutos? 
r 
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Area ternática. 
"j, 
n w  
item yerif  !&do 
! 
--- - .  
- ,' O item atende L PI-manga 
b a 
3 
n 
2 
2 
P 
'Q 
3 
P 
3 
5 
'9, 
- 2  
3 
z 
3 
% 
3 
5 
2 
P 
3 
iD 
s 
3 
$ 
? 2 
g 
'Slh I N% I Parcialmenfe I Comentáio 
~nál iscs deresíduos de f 
defensivos-em frutos no I 
Po-mal % 
Continua .. 
-4 
Amostrag em 
- 
"7 e YS 
~ r e ~ u & n c i a  
& boratbrioç 
hiçtbricci"' 
Rastreabilidado 
4, 
O métodode amoslrageni dos fjutos p u y  an8lises de residuos dea5roqulmictis no pomar 
segue as recomenda~ões do PNCVR, sendo aâcáo regktrada n2caderno de campo? " _  
As~anilises de reslduos.de defensivos são executadas regularmente, conforme as NTE 
pl:Mariya? r ,3 
- @ 
A s  a n 6 l i s ~  de resl6uoç d e  defensivos são feitas em laboratdrios credenciadoç pelo Mi- 
nistério da Agricultura, Pechria e Abastecimento, conjorme NTG PIF, RAC PIF e NTE 
PI-Manga? 
..- 
- 
O produtor mantdm um histhrico da? andlise de rssldiios de agroqiiímicos nos frutos, 
mostrando que não ultrapagsa o LMR permitido para nenhum dos ingredientes ativos 
utilirados~ 
Nos c a s k  em que o resultado da aC8lise de reslduos de defensivos aKonte valores aci- 
ma do LMR. h6 como rastrear e implsmentar 5s açóes correttvas, antes que cssc proble 
ma possa trazer prejuízos 3 saúde humana? 
MBquinas e equipamentos 
& 
inventhrro 
Manutencão 
A propriedade possui uma lista patrimoniat de todas as mdquinas e equipamentos utiii- 
zados para a aplicação de adubos, corretivoç e agroquimicos, com id~ntifrcação atraves 
de cddigo num8ric07 
A propriedade possui registros de manutenção de mAquinas e equipamentos utilizados 
no campo? 
"" 
"r^ 
L y. 
. . < 
& 
% - +s 
. s 
- 
@ 
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Ama~emst ic~  
A .  - 
Cal1 bração 
- ?< 
" -- 5 ... Eh+" -h - " . , & - . .  
P' A & 1 te5  vetifieado 
0 s  equipamentos Lirili7ados para a apl&açãci de,adubos, corretivos<e agroq$m.icos sã6 
calibrados periodicamente? - 
- -- 
sim 
- 
~gt ' to~ue  d  adubos e + 
dafensivos 
& 
- 
- 
O Item atende 2i P1-manga 
I 
- A  4 
Conientbrio 
8" 
Não 
3 
<- 
Parcialmente 
-. 
a 
Localiza@o 
Armazenamento 
Inventhrio 
M 
Comprovação 
. E= S?& 
. . "  
---- 
AL 
A propriedade dispõe de um local adequado para o atmazeriamerito de adubos e defen- 
sivos? 
Os deferisivos são mantidos em local adequado na propiedada, conforma a NBR 
98431276 e Lei M o  7,802, de 11 de julho de 19897 
-. 
Existe um iiienthrio aiuaiizedge dispcinlvel para o estoque de adubos c dcfensrvos da 
propriedade,--induindo o nome, a quantidade e a dasse do produto? 
Todos os pro$itoç contidos npdepdsito conçtam'no inventtário e sâo todos registrados 
para a cultura? 
Sinalização 
Responsabilidade 
O depbsito de defensivos poss-i placas vislvds dc sinabzação tanto no interior quanto 
no exterior7 
O acesso ao depdsito $eA defensivos 4 restrito aos funcionários que forarti treinados 
- 
para exercerem tal função? " 
As embalagens vazias de defensivos sáo inutilizadas e mantidas em local adequado at8 
a devolucio, conforme Lei No 7.802, de 1 1  de julho de 19897 
Destina de embalagens 
vazias 
Produtos vencidos 
As einbalagenç varias de defensivos sáo inutilirsdas e devolvidas, coriforme a Resoiu- 
ção CONAMA 334, de 3 de gbril de 20031 
Os defensivos com prazo de validade venEido ou que perderam o registro para a cultura 
são devolvidos para o fabricsnte? 
LISTA DE SIGLAS 
PI: Producão Integrada 
LV: Lista de Verificaçao 
NTG: Normas Técnicas Gerais 
PIF: Produção Integrada de Frutas 
NTE: Normas TBcnicas Especificas 
CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
CIPA: Comissão Interna de Prevencão de Acidentes 
EPI: Equipamento d e  Protecão Individual 
PCMSO: Plano de Controle Médico de SaUde Ocupacional 
EIA: Estudo de Impacto Ambienta1 
RIMA: Relatbrio de Impacto Ambienta1 
MAPA: Ministhrio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
LMR: Limite Máximo de Resíduos 
PNCVR: Programa Nacional de Monitoramento e Controle de Resíduos 
Químicos e Biológicos em Vegetais, Partes Vegetais e seus Subprodutos 
RAC: Regulamento de Avaliacão da Conformidade 
N8R: Normas Técnicas Brasileiras 
CONAMA: Conselho Nacional do Meio-Ambiente 
Produqão Integrada de Manga 
no Estado do Piauí 
LISTA DE VERIFICACÃO 
EMPACOTADORA 
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Area gerndtga 
- I 
I I I 1 I 1. I . . 
Continua.,. 
~ r n e r ~ ~ n c i a s  
- - - .  & 
. - "  , & 
item~.rKcado' t 'i ." 
. . 
Todos os empregados que~kanuseiam'a~roquirnico~ são trehados para tomar a s  provi- 
dênciss cablveis ,tos casos de contam~napões e vazamentos acidentais? 
L=- 
- 
3 
. O iiematende a ? I -mkga 
- .  . -- . ?  -. . r = -  
S im 1% NBo 1;~arcialrriénth 1 Co meniário 
Capacitação - . - 
> .  . - . .  
~es~&abitidade f~cnics 
Capaf&$áo d e f k - d w b  
+ 
Saúde,sseguranca e bem-. " "A-?. +- *+L*- ""= 
-"A- 
< - 
. 
estar dos crnpre@das ~;l- 
r- 
% 
" 
.-* "2W 
-- Quadro de peigoal ' -A. ernpacotadora d&@e de uma iista ~o~~!eta'e 'stual izada:de todos os ei?iljrega+x,de 
acordo com a funçáo exercida< ": %? ?% T . p: , ' : a s= i 
c: 
- - 
. > 
E . "  r "3, 
- -  
-a . - -  
~ror?~drio 'C5da'<empregado,dispõe de,u-ha ficha cadastrai, or@e astão anotados.sepç dados p,es- 
mais 0 demais infÓrmaFÓes?.:fX8- + s - .^ c 
-.- > - - 
- - ""- % 
-.. .. . 
- r " ( - -  T ? CadiçGes d$ f~abalho ,As condiç8es de,trabalho esfáo de acojido com a Legi6lação'vigenio do Miiiisterio do L 2 
* Y? % A L Trabalha e Emprego2 I -  - a 
.,. 
4% a 
Instalações flsicas Todas as instalações flsicas da empacotadora; incluindo galpões de embalagem, cama- 4 ' I - -I 
ras  frigorlficas, abrigos, refeitdrios e alojamentos foram construidos adequadamente, -=  % T :k. 'por pr~fissianalç~eredenciadaç pelo CREA, respeit_ando a legislação pertinerite? 
" .  
.- - 
segurança m, trabalho A ernpacotadora obienia as recomendações tdcnicas de segurança no,irabatho, através 
r i  -, 'dacriação e atuação da Comissão Interna do Prevenção de Acrdentes ICIPA}, conforme 
E ieaisiaçõo *vigente? 
. . 
Uso de EPls- Nos casos previstos, a ernpacotadora fornece os EPls aos seus empregados para e?xccu- 
[ar suas atividades, de acordo com a legislação? 
O'responshvel tdcnj~opela empacotado[a'est$capa6i~ado para atuar na p iodu~ão inte- 
grada de manga, de acordo com o estabelet3do nas NTG i ? ~ ~ & % a s  NTE PI-Manga?, d 
.qs empregados respõ6s~veibps~osseus rhspsctivos setores estão capacipdps e &o 
"atuajízadas regular$eiito pan&rcer a_?unção a que foram destinados! _= 
, - A  r ,.e, 
r+ 
' 
- -. 
i -- -.> * , 
_ i .  
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- + 
Area temátlea 
Hig Mne pessoal L 
Exames peri6dicos 
- 
& 
Doencas contagiasas 
-3 z y
Educagr, arnbie!ital &- 
P 
Primeiras-socor[os, 
.>L@ 
Material para primeiras- 
socorros 
-> * * +gG -- item ~erlflcad6$ 
2 * . 
Os trabalhadores reEeberam instruc8es bdsicas sobre higiene pessoal e têm acesso a 
sanitdrios limpos, prdxirno às áreas onde trabalham? 
II 
W A -  -< 
0 s  empregados s20~ subinetidos a exarnesTm8dicosr sendo o tipo e s frequlncia 
baseadocnri Plano de Controle Médico de Saúde Ocupacionai (FCMSO), conforme a 
legislacão vigente? 
. - 
. += * Os trabalhadores foram alertadossobre  necessidade de informar aos responshveis, 
-e quando diagnosticados que sbo portadores de alguma doenca que possa contagiar ou 
tras pessoas no ambiente de trabalho? 
Os empregados que dcsenvdvern atividades impactante.i 80 rnsiÒ-ambiente sâo treina- 
$os para minirnizar os riscos de contaminacão decorrentes de suas atividades, principal- 
-mente em relacão ao so1o.e A Bgua? 
* 
e.. "-F Err cndi g@po de,irabalho exirtÕp-CIO-rncnógum ernpi&do Iliiil!~todo a prestar os 
primeiros-socorroç ern caso 6. acídentas7 
0 empregado twinado pa~aprestgr. primeiros-socorros tem a sua>disposiqiici osmateriai2 
-<r"' 
necess~rios~~estojos d"e"jrimeir~s%ocorroç)'~ara executar essa atividade? 
k"t -. h::' 
2 . .  
O item atsidi e Pl-manga 
~ecursos'naturais e"on- m 
A,. 
serua@ do meio m b i i e  r-  = ?& 
. . "4 
7" 
- 
* - - 
Comentário 
3 
g 
* D 
d 
Sim Na0 1 Parcialmente 
; 4.. iT 
-V 
2 > 
^ ^  ^V 
&<C$ 
- 
% 
--- 
~ianoi~m&to arnbkéniai 
;rru 
kernpaooie&ra dispõe do EIAIRIMA e da um ,plano para rninirniioi as irn-pactos 
ambientais? * .& 
I i 
.. 
- k 
r v 
Monitoiamento dka 6gua 
- 
, ,  
Aernpõcotadora irnpiemtnta um ~ & r ~ r n a  flq rn?niioramento da qualidade da & ~ a ,  
especialmente em relação aos mets*& pasados,.h cancentraçào salina-e b conta-mina'ção 
por microarganisrnos? 
r 
9 
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I - 
Area temdtica- 
Y 
A -"- 
Fontes potenciais de po- 
luicão '-. h m ,  
r 6r ^-e 5 ' ,, > 
item ve&iic@o e +  O item atende a PI-manga + 
- - 
- 
-- 
-. +" 
- 
.Sim .Nas. ' Pardalmante Comentsrio - 
Todas as f y t e s  potenciaisde~poluição foram kientifcadas naóni~âcofadora? 
f ,  L" '1 T, v L3 - u .  h 
. LA 
Continua. .. 
(ZJ 
 * 
Destinacão do lixo - - O lixo ou o~subptoduto gcrado na ettp;ic?tadoia devidsmentekpa-rado-e tem a - A 
d e ~ t h s ~ ã b - ~ d e q ~ d ~ ,  conforme a legidaçã~ dgente? -, 'e 
1. 
- - - 
.. . : I- & - e a ' i ' .  8 ? 5 ? " *  * . &  U$ de:i'gigquimicos nos.- 
r 
-L : L  - - a 3 -v % tu > '  .- 2 frutos ep pbs-colheita ' 
I ^ .  x. 
~ ~ r o ~ u i r & c o r  utilizado$ 
a r , L 
r e 2 - 
capacitacaãd& pes&af 
a L r .L 
Corno a@r em caso de , 
acidente 9 3- 
~t&a<ão dos' i 
agroqúlmicos 
Registro da  apjicacão 
Des t in~  da calda 
- 
"- > 2 ' i  - % ; " ^  % Z  
Os agroqiiimicos.ú~l12adqS e; p d s t o l h e i ~ ,  são re&;radoi psra'i  mansa no M~PA-E . 
recomenda?dos para uso nosf;uto~;.conforme a Grnde d e ~ A ~ r ~ ~ u í r n i c o s " ~ a r a  a Cultura' 
daManga7 : . , . r A -. ., x f X ,  
" L 
Os  ekpieg ados queiplicain os agroqiiimik$ e-mpbi-colhita de iiiigga 329 capiciro-, 
dgs para'ko, OÜ-seja. receberam treharnefltq emTaaÇ& ao usi de  EPl,.d cali bt&ãohde 
equipa&~itos"e'dos~iscos de c6ntaminacõbs? 
- - 
No caso dc contarninaçiío acidental de um empregado durante o manuseiqdc 
agroqulmicoç_na empacotadora,.existe Lima e&ut ura de apoio para presiar ~s-~rimeiros- 
s o c o ~ ~ o s  7 
- --- 
0 5  tr&mentos pas-colheha com a-utiliz&ão de agt-o&@icos são realizados de  &-a 
adbuada, principalmeriteem relaçgo ao produtb, dose, tempo de exposição e duração 
d a  calda7 
A aplica~ão de agroqulmicos em pás-colheita foi registrada no Caderno de Pds-colheita, 
conforme as NTG PIF e NTE Pl-Manga? 
A calda residual do U S O  de agmquíniicos na empacotadora tem a destinacão adequada, 
conforme a legislação ambienta1 vigente? 
t 
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O item atende a PI-manga 
. 
sim ) ~ 3 0  ) Parcialmente ) Conieri táiio h á  ternhtica r 
legistro d% operac8es 
- .  
. - -. 
- "  * item verificado F 
= - A - V -  A - - . 
TodasAas operakões* realizadas ap6s a chegada dos frutos na e~-ipacotsdora foram 
registradas nas plarjilhas e~rrespondent~s ,  no caderno-de pps'colbeita? 
Anrilises de reslduos de 
defensivos e qualidbde 
dos frutos 
caitirua ... 
* 
Àmostrsgein 
Freqüência 
-aboratbrios 
+~storico 
I 
lastreabilidade 
indlises da qua'idage dos 
rutos 
0 mdtodo de kmostragem'dos Gutos para a i ~ ~ i s e s  de resíduos de agr8~ufmicos na" 
cmpacotadora seguc as rccoinendações do PNCVR. sendo a aeão registrada nocaderno 
de pbs-colheita? " 
- 
As anA1ises de resíduos deAd?fensivos s8o executadas regularrnentc, conforme as NTE 
Pc~anga !  . - 
-- 
4 s  and-ses de  rcsiduos de defensivos são feitaçem ~aborat~r~os~c~edei ic iados pelo 
MinistérioA;la Agricultura, Pecuária é Abastecimento, conforme NTG PIF, RAC PIF e 
NTE PI-Manga? 
0responsávs~ t4cnrco mantem um histdnco das anAlises de-residuos de defensivos nos 
frutos de manga, mostrando que n-30 ultrapassa o LMR permitido para nenhum dos 
ingredientes ativos util!zados? 
- - - 
NOS ca&&rn que os resultados dssanãlisr. de r k b ~ o s  de defcnsiiras apontem vaio- 
res acima do LMR permita0 para os frutos, há"como rastreâi e-implernentar a s  ações 
coiretivas, antes que esse problema possa trazer prè&izos i safide humana? 
- 
São retiradas amostras de lotes de frutos para proceder As analises das vanaveis iije 
definem a qualidade do produto para o mercado (didrnetro e teor de suco), sendo a 
acão~egistrada no c-addern de p6s-colheita, conforme as NTE ?]-Manga? 
- "  
rratamentos pbs-colheita 
18s frutoa " 
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Lisfa dos &roquhiFç A ehpacotadara rnan'ém uma lista atualizada dos agroquímicos @i!izadosém p6s- 
coltieita dos frutos, os quais são-iegistrados pelo brgão cornp2entb para-tal fim? 
--. - .  
I -= % > 
I I w Estno sendo fcitos os registros das aplicações de agroquimicos~iitilizados em pds- -* c o l h h a  dos frutos nas planilhns cwrespondentes do cadernqze pós-cccita? 
O item atende a PI-manga 
,Sim I IYBO$T~ Pmdatrnenie 1 3 Comentário : 
I 
- 
Areiternática 
implantação da ~ a n i i á l  de um manùal e efetivamente executa as aiâilses de perigos e 
APPCC %*- I' -- controle IAPPCC) na empacotadota? -1. 
* 2'" 
--:, Item verificado 
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Riscos de contaminacão ~$ste.uma andlise de  riscos de &ntamila~ão dos f%tas deculierpes de rnaus'hAbitos 1 - 
%? .- -- de  hiaiene bessoall r^ T. : 3 &? 
I . - 
+&A 
W" -A - - -- 
corretivas +' Esta aridlisede risco'é utilizad;;^bara orientar aGões cArretivas que p3sçnm mitigar o 
problema? - - 
" - 
- & -- A - 
--  
- .  - 
-, 
conta&iFapda das-caixas $ csixas&iiados-para embalar os frutosrsão estocadas de forma que evitem a 
contarnina~ão por &crementos de pec$uenos animais (aves, insetos, p y u e n o s  
.L. 
<A- I roedores)! 3 -., "? & ..
- 
I 1 I :  I 
Embalagem e rotulagem 
Classificação dos frutos 
Esse espaço 6 higicL;izrido após a s  ativoades diárias e as embalagens utilizadas são 
removidas para focais especltikos? I - z L 
- 
" A 
-- 
Os materiais plásticos reutilizáveis são higienizados, de forma a evitar a contaminação 
dos frutos' C 
* - 
A embaÍagem e rotulagem d6s frutos obedece A Instrução Normativa No 9 SARCI 
ANVISAIINMETRO? 
Os frutcs são devidarnentc classificados, conforme as exigericias de mercado? 
Transports'dos frutos Estão sendo respdtadas as exiggncias para o transporte dos frutos da ernpacotadora II ate o destino final; com vistas à preservarão da qualidade? I I 
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ares t e ~ i c a  
Responsabilidade 
Embalagens vazias- 
Destino de embalagens 
vazias 
P~odutÜs vencidos" 
cX: 
-.'$ 
. .. 
Item verificado 
.- - A a B L$ -
Qaceçso ao depbsito de adubos e defensivos é restrito aTs funciondrios que foram 
treinados para exercer ta l  função? 
As embalagens vazias dos agroquimicos são Q$ilizadas gr~iantrdas em local adequado 
a@ a devolucão, conforme ~4 No 7.802, de 7 1 de julho de 19897 
As embalagens vazias dos agroqulmicos sáo inutiliradas e devolvidas, conforme a 
Resnluçáo CONAMA ND 334. de 3 de abril de-20031 
+ 
Os,%groquimicas com p6zo-de validade vencido-ou que perderam o registro para a 
cultura-são devolvidos para o fabricante? 
* 
-- %@ 
Y 
- 
F 
. < 
"$ 
PI-niariga - " 
Cumenthrio 
.L 
L- 
-Sim 
> 
O 
Não 
item atende a 
Parcialmente 
I 
i 
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Lista de Siglas 
PI: Produbão Integrada 
LV: Lista de Verificacão 
NTG: Normas Técnicas Gerais 
PIF: Producão Integrada de Frutas 
NTE: Normas Tkcnicas Especificas 
CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
CIPA: Comissão Interna de Prevencão de Acidentes 
EPI: Equipamento de Protecão Individual 
PCMSQ: Plano de Controle M6dico de Saúde Ocupacional 
EIA: Estudo de Impacto Arnbiental 
RIMA: Relatório de Impacto Arnbiental 
MAPA: MinistBrio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
LMR: Limite Máximo de  Resíduos 
PNCVR: Programa Nacional de Monitoramento e Controle de Resíduos 
Químicos e Biol6gicos em Vegetais, Partes Vegetais e seus Subprodutos 
RAC: Regulamento de Avaliacão da Conformidade 
NBR: Normas Técnicas Brasileiras 
CONAMA: Conselho Nacional do Meio-Ambiente 
APPCC: Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
SARC: Secretaria de Apoio Rural e Cooperativismo 
ANVISA: Agência Nacional de  Vigilância Sanitária 
INMETRO 
Comitê Técnico para a Produqão Integrada de Manga 
no Estado do Piaui 
J, 3' O 
1. Titular: Carlos Antõnio Ferreira de Sousa - Embrapa Meio-Norte 
Suplente: Va/dE/~ikio Ferreira de Sausa - Embrapa Meio-Norte 
2. Titular: Albérico Jose Lins de Araújo - FRUTEXPORT 
Suplente: Aristoxeno Canamarim de Oliveira Ribeiro - FRUTEXPORT 
3. Titular: Alvanise Bral da Silva -SDR Estadual 
Suplente: Luis AntBnio Batista Brasil - EMATER 
4. Titular: Everardo Mendes Vilanova e Silva - DFA - PI 
Suplente: Rosa Virginia Sabdía de Menezes - DFA - PI 
!?.Titular: JosB Lopes de Oliveira Filho - SDR Municipal 
Suplente: Leonardo Rodrigues Saies - SDR Municipal 
6. Titular: Edson Basilio Soares -UFPI 
Suplente: Evandro Carvalho de Aragão - UFPI 
7.  Titular: Livio de Sousa Moura - Produtor 
Suplente: Jos8 Alberto Coelho Paz - Produtor 
8. Titular: Jos& Maria Sousa Ramos - Produtor 
Suplente: Carlos José Araújo Nascimento - Produtor 
Produçh Integrada de Manga no Estado do Piaul: Documentos da Refedncia 
Justificativa para Composiqão do Comitê Técnico 
O Comitê Técnico para a Produção Integrada de Manga (PI-Manga) no Estado do Piaui 6 
composto por represenrantes da área governamental, nos níveis Federal, Estadual e 
Municipal, e por representantes da iniciativa privada e seus respectivos suplentes. Essas 
pessoas foram indicadas pelas suas respectivas iristituições ou associações de classe e 
têm em comum o nível de comprometimento com a implantacão e desenvoivimento da 
produção integrada de frutas. 
A composição do Comite obedeceu aos critérios técnicos e político-institucionais, levando- 
se em consideração o engsjarnento das instituiçães, dos produtores e das arsacia$Õcs em 
todo o processo de implantação da PI-Manga no Piaui. Dentro desse contexto, a Embrapa 
Meio-Norte indicou como representantes os pesquisadorcs Valdernicio Ferreira de Sousa e 
Carlos Ant6nio Ferreira de Sousa, coordenador e subcoordenador do projeto "Producão 
Integrada de Manga no Estado do Piaui". A Associação dc Produtores e Exportadores de 
Frutas do Estsda do Piauí (FRUTEXPORT) é rapreçentada no comitê pelo seu presidente, o 
Sr. Alberico Jose Lins de Aralijo. Essa entidade assumiu o papel inicial de mobilizar as lide- 
ranças polltico-institucionais junto ao Ministdrio da Agricultura, Pccuária c Abastecimento - 
MAPA, com o objetivo de incluir o Piaui no Programa de Produção Integrada de Frutas. 
Entre os parceiros d a  Embrapa Meio-Norte na execucão do projeto estão a Universidade 
Federal do Piaui - UFPI e a Delegacia Federal de Agricultura no Piaui - DFA-PI. A primeira 
indicou como representante o professor Edson Basíiio Soares (professor de Fruticultura) e a 
segunda, o engenheiro agrdnomo Everardo Mendes Vilanova e Silva (fiscal federal 
agropecu8rio). 
A Superintendênda de Desenvolvimento Rural - SDR, 6rgão da prefeitura municipal de 
Teresina, em parceria com a Associação dos Comerciantes de Produtos Agropecuários do 
Piauí - ACAPI e com o Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias - 
INPEV, construiu um Centro de recolhimento de embalagens de agroquimicos, conforme 
resolução CONAMA No 334, de 3 de abril de 2003, o qual atende às exigsnciaç da 
Producão Integrada de Frutas. Os tdcnicos da SDR de Teresina, juntamente com os scus 
parceiros da Secretaria de Desenvolvimento Rural do Estado do Piaul ISDR-PI), tem um papel 
fundamental no suporte e na consolidacão do programa no Estado. A primeira indicou como 
seu representante o engenheiro agrbnomo JosB Lopes de Oliveira Filho e a segunda, a 
engenheiro agr6noma Alvanise Braz da Silva. 
PTO~UÇ#Q Integrada de Manga no Eslado do Piauf: DocurncnZos de Referencis 
Relação de Endereces 
Nome: Valdcmício Ferrcira de Sousa 
Instituição: Ernbrapa Meio-Norte 
Cargo: Pesquisador 
Enderece: Av Duque de Caxias, 5650, Bairro: Buenos Aires, 64.006-220, Teresina, Piaui. 
FonetFax: (86)3 225-1 141 13225-1 142 
Celular: (86) 982-61 87 
E-rnail: vfsousa@cpamn .embrapa.br 
Nome: Carlos Antônio Fcrreira de Sousa 
Instituicão: Embrapa Meio-Norte 
Cargo: Pesquisador 
Endereço: Av. Duque de Caxias, 5650, Bairro: Buenos Aires, 64.006-220, Teresina, Piaui. 
FonelFax: (86}3225-114113225-1142 
Celular: 186) 986-1 943 
E-mail: cafsousa@cpamn.embrapa.br 
Norne: AlbBrico Jos& Lins de Araújo 
Insrituiqão: Associação dos Produtores e Exportadores de Frutas do Estado do Piaui. 
Cargo: Presidente 
Endereço: Honório de Paiva, 881, Bairro: Piçarra, 64.001 -350 
Fonelfax: (86) 3223-0434 
Celular: (86) 9981-1450 
E-rnail: alberico@noragro.com. br 
Nome: Aristdxeno Canamarim Oliveira Ribeiro 
Instituicão: Associação dos Produtores e Exportadores de Frutas do Estado do Piaul. 
Cargo: Vice-Presidenre 
Endereço: Rua D, lote 104, Distrito Industrial, Teresina, Piaui 
Fonelfax: (86) 3227-30841220-4949 
Celular: 988-2650 
E-mail: safra@wpoint.com.br 
Nome: Alvanise Braz da Silva 
Instituição: Secretaria de Desenvolvimento Rural do Estado do Piauí (SDR} 
Cargo: Engenheiro Agrõnomo 
Endereço: Rua João Cabral, sln, Bairro: Pirajá, 64.002-1 50, Teresina, Piaui 
Fone/Fax: (861 321 6-2 150 r-326 
Celular: 9971 -8260 
E-mail: alvanisebraz@ig.com.br 
Nome: Luís Antônio Batista Brasil 
Instituição: Secretaria de Desenvolvimento Rural do Estado do Piaui 
Cargo: Extensionista Rural 
Endereço: Rua João Cabral, s/n, Bairro: Pirajá, 64.002-1 50, Teresina, Piauí 
FonelFax: [86) 321 3-5656 
Celular: não dispõe 
E-mail: não dispõe 
Nome: Everardo Mendes Vilanova e Silva 
Instituição: Delegacia Federal de Agricultura no Piauí IDFA) 
Cargo: Fiscal Federal Agropecuário 
Endereço: Rua Taumaturgo de Azevedo, 231 5, Bairro: Centro, 64.001 -340, Tereçina, Piaul 
FonelFax: (86) 3222-4321 132 22-4324 
Celular: (86) 9997-6631 
E-mail: evcratdosilva@agricuItura.g~v.br 
ProduçBo Integrada de Manga no Estado do Piaul: Documentos de Referência 
Nome: Rosa Virglnia Sab6ia de Menezes 
Instituição: Delegacia Federal de Agricultura no Piaul {DFA) 
Cargo: Fiscal Federal Agropecudrio 
Endereço: Rua Taumaturgo de Azevedo, 231 5, Bairro: Centro, 64.001 -360, Teresina, Piaui 
FonelFax: (86) 3222-432 1 /3222-4324 
Celular: (86) 9987-561 5 
E-mail: rosamenezes@agricultura.gov. br 
6 
Nome: Jose topes de Oliveira Filho 
Instituição: Superintendência de Desenvolvimento Rural de Teresina ISDR) 
Cargo: Extensionista Rural 
Endereço: Rua Firmino Pires, 185, Centro, 64.01 8-070, Teresina, Piaui 
FoneFax: (861 321 5-78301321 5-7831 
Celular: (86) 988 -0834 
E-mail: sdrural@webone.com.br 
Nome: Leonardo Rodrigues Sales 
Instituição: Superintendgncia de Desenvolvimento Rural de Teresina 
Cargo: Extensionista Rural 
Endereço: Rua Firmino Pires, 165, Centro, 64.01 8-070, Teresina, Piaul 
FonelFax: (86} 321 5-78301321 5-7831 
Celular: não dispõe 
E-mait: sdrural@teresinapi.gov.br 
Nome: Edson Basiiio Soares 
Instituição: Universidade Federal do Piaul 
Cargo: Professor 
Endereço: Campus UniversitBrio Petrõnio Portela, Bairro Ininga, 64.049-550, Teresina, 
Piaul. 
Fone: (36) 321 5-5747 
Celular: (861 9402-041 6 
E-mai1: edbasoares@ig.com.br 
Nome: Evandro Carvaiho de Aragão 
Instituição: Universidade Federal do Piaui 
Cargo: Professor 
Endereço: Campus Universitário PetrGnio Portela, Bairro Ininga, 64.049-550, Teresina, 
Piaul. 
Fone: (86) 3232 3730 
Celular: 981 2439 
E-mail: não informado 
Nome: José Alberto Coelho Paz 
Empresa: Frutas do Nordeste do Brasil S. A. 
Cargo: Sdcio-proprietário 
Endereqo: Av. Miguel Rosa, 3621, 64.01 6-000, Teresina, Piaui 
Foncff ax: (86) 3221-1 733/322 1-1 224 
Celular: (86) 9981-2954 
Email: frutan@uol.com.br 
@ 
Nome: Lívio dc Sousa Maura 
Empresa: Frutas do Nordeste do Brasil S. A. 
Cargo: Gerente 
Endereço: Av. Miguet Rosa, 3621, 64.01 6-000, Teresina, Piauf 
FonelFax: (86) 3221 -1 73313221 -1 224 
CPF: 338.435.893-72 
RG: 510.1 81 SSPIPI 
Celular: 998 1 -924019989-9026 
E-mail: lívio@triade.corn.br 
Prodvçlio Integreda de Mariga no Estado do nau;: Dwumenros de ReferêncM 
Nome: Jose Maria de Sousa Ramos 
Propriedade: Chácara Beija-Flor 
Cargo: Proprietario 
Endereço: Rua Lemos Cunha, 1636, Bairro: Ininga, 64.049-600, Teresina, Piaul 
Fone: (861 3232-6038 
Celular: 9994-3 1 78 
E-mail: náo dispõe 
Nome: Carlos Josd Araújo do Nascimento 
Empresa: Mangal Frutas Tropicais de Exportação LTDA. 
Cargo: Gerente 
Endereço: Av. Frei Serafim, 2261, Centro, 64.000-020 Teresina-PI 
Fonelfax: (861 3222-3776 
Celular: 186) 981 -1 487 
E-mail: rnangal@mnnet.corn.br 
Relacão das Instituiqões Colaboradoras 
Associação dos Produtores e Exportadores de Frutas do Estado do Piauí - FRUTEXPORT 
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